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EL ESTABO 
Y L A 

Graves y trascendentales errores.-
P a r a n a d i e p u e d e s e r u n s e c r e t o q u e 

a n o de los t e r r e n o s ei3,.que t r a t a n l a s sec -
tóiS a h o r a d e da r l a bá t aUa á l a I g l e s i a 
t o n m á s e n c a r n i z a m i e n t o , es é l t e r r e n o 
d e la e n s e ñ a n z a . -

L o m i s m o e n F ' ranc ia q u e e n E s p a ñ a , 
v i e n e n h a c i e n d o en e s to s ú l t i m o s a ñ o s sU ' 
p r e m o s y def in i t ivos es fuerzos p o r p e n e 
t r a r en l a escue la , a p o d e r a r s e d e l a m e n 
te y de l co razón de l n i ñ o y f o r m a r a q u é 
lla y m o l d e a r és te d e t a l m o d o , q u e p u e 
d a n los p e q u e ñ o s d e h o y el d ía de m a 
ñana , l l egados á h o m b r e s , ó s i m p l e m e n t e 
á m o z o s , ser auxi l io ' e f i c a z ' y rnasa dis
pues t a á t o d a r e v o l u c i ó n . E s dec i r , l es 
e d u c a n eu u n a m b i e n t e , no sólo aconfe-
sional , s ino a n t i c r i s t i a n o ; q u e p r i v a d o s 
del p r i n c i p i o rel igioa.) , lo d e m á s ya ven 
drá p o r a ñ a d i d u r a . 

P a r a l o g r a r "más f á c i l m e n t e s u i n t e n 
to h a n d i f u n d i d o la t eor ía d e q u e el E s 
tado es órgano supremo é insustüídble de 
toda e n s e ñ a n z a , la cua l de n i n g u n a m a 
nera p u e d e ser a b a n d o n a d a e n m a n o s dc; 
!a soc i edad . 

¿ Y q u é t í t u lo a s i g n a n al E s t a d o p a r a 
col ionestar s iqu ie ra t a n a b u s i v a i n t r o m i 
sión ? 

P o r q u e la d o c t r i n a ca tó l i ca r econoce 
en el p a d r e y en la I g l e s i a el d e r e c h o y 
el debe r d e i n t e r v e n i r e u la e d u c a c i ó n é 
i i istruccióii d e las g e n e r a c i o n e s . 

E l p a d r e l l ama á l a s p u e r t a s d e l a es
cuela é i n specc iona l i b ros y m a e s t r o s , 
p o r q u e es e n él oficio q u e la i ) a t e r n i d a d 
le i m p o n e el ve l a r po r la f o r m a c i ó n de 
los h i jos , p a r a con los c u a l e s n i e n lo 
físico n i en lo m o r a l acabó s u s f u n c i o n e s 
con l a n z a r l o s al m u n d o . 

L a Ig l e s i a e n t r a e n la e scue l a y v ig i 
la sob re t o d a d i sc ip l ina con j u s t í s i m o t í 
tu lo . E s depos i t a r l a d e v e r d a d e s reve la 
das , i n d i s c u t i b l e s p o r t a n t o , y c o m o di
v ina def in idora , n o p u e d e c o n s e n t i r q u e 
la d o c t r i n a p o r eUa def in ida s e d i s cu t a y 
c o n t r a d i g a po r la r a z ó n h u m a n a , equ ivo
c a d a y sobe rb ia . 

O t r a s piersonas, t a n t o f ís icas c o m o m o 
ra les , p u e d e n e n s e ñ a r , p e r o n o p o d r á de
c i r se q u e l a e n s e ñ a n z a sea e n eUas fun
c i ó n esenc ia l , d e b e r i n e l u d i b l e . 

E l E s t a d o , p u e s , ño e s esencialmenle 
e d u c a d o r , n i p u e d e s e r fin s u y o esencial 
la e n s e ñ a n z a , a u n q u e p u e d e y a u n d e b e , 
c o m o func ión t u t e l a r , c o o p e r a r a l desa
r ro l lo de la m i s m a . 

P e r o en n u e s t r o s , d í a s v e m o s a l E s t a d o 
e x t r a l i m i t á n d o s e d e s u s f u n c i o n e s , con
v e r t i d o en def in idor s u p r e m o d e d o c t r i n a , 
u s u r p a n d o el e l evado s i t ia l q u e s o l a m e n 
te p u e d e c o r r e s p o n d e r á u n a s o c i e d a d d e 
o r i g e n d i r e c t a m e n t e d i v i n o , l a ú n i c a p o 
seedora de v e r d a d e s r e v e l a d a s , es dec i r , 
á la Ig l e s i a . ^ 

E l E s t a d o l i be ra l i n t e r v i e n e e n l a ense
ñ a n z a c o m o def in idor d e ' doc t r ina . E l l i 
b e r a l i s m o , en c u a l q u i e r a d e s u s g r a d o s , 
e x c l u y e á la I g l e s i a d e la v i d a c iv i l , d e 
j a n d o en l i b e r t a d á los c i u d a d a n o s p a r a 
q u e p i e n s e n , h a b l e n , e s c r i b a n y e n s e ñ e n 
c u a n t o s e r r o r e s l es p l a z c a , s i n oti-o cr i 
t e r io d e c e r t i d u m b r e q u e s u p r o p i a r a z ó n . 
L a lógica b r u t a l 6 i r res i s t ib le d e la rea 
l idad le d e m o s t r ó lo abs i r rdo d e s u tes i s , 
p o r q u e la r a z ó n i n d i v i d u a l l i b r e , s i n fre
n o , l legó á n e g a r a q u e l l a s p r i m e r a s ver
d a d e s de o r d e n y de m o r a l i d a d , s in las 
cua l e s la v i d a d e los h o m b r e s e n c o m ú n 
Sería impos ib le j y el E s t a d o , p a r a v e l a r 
po r este p r i m i t i v o s a g r a d o d e p ó s i t o , e c h ó 
.sobre s u s h o m b r o s e l - m a n t o de , l a infa l i 
b i l idad , d e q u e h a b í a de spo j ado á la I g l e 
s ia , y s e c o n s t i t u y ó e n def in idor d e doc
t r i n a . 

Se s u p u s o p a r a jus t i f i ca r t a l a b s u r d o 
q u e p o r e n c i m a d e la r a z ó n i n d i v i d u a l 
e s t aba l a r a z ó n socia l ó co lec t iva , q u e el 
E s t a d o e r a ó r g a n o d e d i c h a r a z ó n y q u e 
habla l ja e n n o m b r e d e el la . E s dec i r , u n 
i n a d m i s i b l e e x p e d i e n t e doct ; r inar io p a r a 
sa l i r de l p a s o . 

P e r o es ta d i s p a r a t a d a c o r r u p c i ó n de l 
E s t a d o d o c e n t e h a s ido h e c h a bu t ína p o r 
o t r a m á s m o d e r n a , q u e h o y p r i v a . 

D e j e m o s la p a l a b r a al S r . A l c a l á Z a m o 
ra , q u e la e x p u s o e n s u d i s c u r s o de l 28 
'del p a s a d o , e u t oda s u c r u d e z a y des-

aidez: 

« . . . el Estado tiene que 'ocuparse de 
la enseñanza, porque no se le podrá ne-
güi un fin, que es el de exisitr y defender
se, y Til, E S T A D O N O P U E D E E X T S -
rrm Y DEFENDERSE SI NO INTER
VIENE EN LA ENvSEÑANZA, ó al 

menos no puede existir el Estado espeta 
ñol, el Estado de twi tiempo^» 

¿ E s t á es to c l a r o ? 
L a tes is es e n o r m e ; e s s e n c i l l a m e n t e 

b r u t a l . 
E l E s t a d o tío Uama á l a s p u e r t a s d e l a 

e s c u e l a c o m o e l p a d r e p a r a ve ja r p o r l a 
e d u c a c i ó n d e i in per q u e Dios y l a N?itu»-
r a l e z a h a n p u e s t o e n s u s m a n o s ; n p l l a m a 
á l as p u e r t a s d e l a e scue la c o m o l a I g l e 
s ia , p a r a d a r l u z i n e x t i n g u i b l e y s e g u r a 
s o b r e l a s v e r d a d e s e t e r n a s , q u e a f e c t a n a l 
p r i n c i p i o y al fin de l h o m b r e ; 110 llainfi. 
s i q u i e r a c o m o el E s t a d o l i b e r a l d o c t r i n a - ' 
r i o , c u b r i e n d o h ipócT i t amen te su a tn) i ie -
Uo ba jo e l m a n t o de l a r a z ó n co lec t iva , 
c u y o v e r b o so p r o c l a m a , e s t e l u o d e m o 
m o n s t r u o s o E s t a d o , h i jo , n o y a d e n i n 
g u n a c o n c e p c i ó n filosófica, p o r e x t r a v i a 
d a q u e fuese , s ino p a r t o n e f a n d o de l m á s 
d e s a l m a d o pos i t i v i smo , l l a m a con reciosi 
a l d a b o n a z o s á l a p u e r t a d e l a e s c u e l a c o n 
el m i s m o t í t u l o y d e r e c h o c o n q u e el b á r 
b a r o i n v a s o r g o l p e a l a s d e la c i u d a d s i 
t i ada , e x i g i e n d o l a c i n d a d e l a p a r a e n c a s 
t i l l a r se y de fende r se e n e l la . 

¡ E l E s t a d o a p o d e r á n d o s e d e l a e scue l a 
p a r a p o d e r e x i s t i r y d e í e n d e i s e ! E s de 
cir , el Pastado e n l u c h a abierLa c o n la so 
c i e d a d , t r a t a n d o d e a iTeba t a i l a s u s t r i n 
c h e r a s . ¿ D ó n d s e q u e d a lá d o c t r i n a r u -
s o n i a n a p a c t i s t a q u e n o s p i n t a b a u n E s 
t a d o reflejo d e la soc i edad , s u ó r g a n o , s u 
voz , la e x p r e s i ó n d e srr v o l u n t a d s o b e 
r a n a ? 

¡ C ó m o e s c i e r to q u e c u a n d o l o s h o m 
b r e s se a p a r t a n d e los c a m i n o s d e D i o s , 
a u n q u e e n u n p r i n c i p i o p a r a jus t i f icar s u s 
ac to s se aco jan á los p l i e g u e s d e a l g u n a 
b a n d e r a filosófica, p r o n t o l a a b a n d o n a n , 
a r r o j a n el p i n g a j o c ient í f ico q u e ser
v í a d e t a p a r r a b o s . p a r a a m p a r a r s u s des
n u d e c e s s e n s u a l i s t a s y a c a b a n , p e r d i d o 
ya el p u d o r , p o r p r e s e n t á r s e n o s t a l c u a l 
son , t a l cua l , e n u n r a s g o d e s i n c e r i d a d , 
se p i n t a b a á s í i n i s m o el venusinoi , co 
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gr inos en su veneración a l Pcntífice, rogando 
po r el t r iunfo de la Ig les ia . ' 

S u San t i dad respondió que veía con ale-

tr ía á los hijos de Casti l la , t ierra predi lecta 
el Señor . 
Exhor-tó á los peregr inos á imitación del 

ejemplo de s u s Santos , eumpl iendo el Apos-, 
tolgdo de ser buenos l iermanos 

Díjoles t a m b i é n que s u vis i ta á Roma h a 
probado' s u fe y s u aca tamiento á l a Ig les ia 
a n t e toda E s p a ñ a , haciendo votos porque los 
sent imientos que lian manifes tado perma
nezcan esculpidos en s u corazón. Los peregri
nos vis i taron después al Cardenal secretario 
de Es tado . 

—El P a p a recibirá en. audiencia pr ivaba al 
Comité de la peregr inación, el cual le ofrece
r á el óbolo. 

— E n el domicilio del Cardenal CregHa se 
h a reunino la Congregación de Ri tos para 
e x a m i n a r los mi lagros a t r ibu idos al s iervo de 
Dios Cottolengo,- íundador del Hospic io de la 
Div ina Providencia en T u r í n . 

—El San to Padre ha encargado al padre 
Lloveda, Procurador general de los Carmeli
t a s calzados, que desempeñe las funciones de 
general d e la Orden por d imis ión del pa-
a i e mayor.—-TMfíííi. 

TúMK D: 
Hoy , á las . diez, en la Vicar ía , se celebra

r á la cereínonia de la «toma d e d i c l i o s » , de 
la bella señorita El isa García dé Ja Paz 
Muiloz y nues t ro . querido compañero de Re
dacción el b r i l l an te é iutenctónado cronis
t a D. Fernando de Urquijo" (Curro/Vargas). 
Seián test igos los vSres. D . José Marudan , y 
L a t i a g u e n o , por la novia , y pos el novio , 

redactor-i efe, D . Rafael 

' i s i í a á ! a a g i t a d a ' d e T a u r J a t - Z a g , e n e l r í o M a s i n i . - E a e l f o n d O j e í 
m o r a b i í o d e ' S i d i - E m ' b a . r e k . 

E l camión au tomóvi l d e Ai t i l le r ía q.u- ,̂ 
hab i l i t ado p a r a viajeros, h a de conduc imos 

mo un cerdo de la manada de Epicuro! A los p u n i o s que vamos á v is i ta r , se det ic : 
P o r q u e d o n d e d ice a m p a r o y de fensa ^ ^ la pue r t a del hotel Victoria a las cinco 

de l .Estado léase , en b o c a d e po l í t i cos , ^ ' " ^ ' ^ ^ ^ ' ^ '̂̂  "^^»':^"'''- ^ ^ ° ° ' ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
a m p a r o de n u e s t r o p a r t i d o , d e n u e s t r a s 
personas-, d e n u e s t r o s p u e s t o s y h o n o r e s , 
d e n u e s t r o s s u e l d o s y p r e b e n d a s . 

A p a r t é m o n o s d e eUos y ^ v o l v a m o s l a 
v is ta á n u e s t r o c a m p o . 

t a m e n t e y p a r t i m a 
E l camino que vamos s igu iendo asciende 

suavemen te á lo a l to de u n a meseta-, y do
m i n a n d o p o r l a izquierda el val le de R ío de 
Oro, se p ie rde en la le janía . E l t e r r ena que 
necowemos es desolador, tris.te y y e r m o com 

D e c í a m o s q u e la ba taUa á l a Ig l e s i a s e , p i e t a m e n t e ; n i u n árbol , n i u n a m a t a vie-
d a r á e n el c a m p o d e la e n s e ñ a n z a . E s a ' n e n á romper la monó tona perspec t iva de 
soc i edad c o n t r a l a q u e s e def iende e l E s - , ? , * peñascales , y sólo m m n d o a lo hoiulo 
)n^i^, .̂ o 1^ ^^,,\^A„A „„<.'-\- T j - -u 'de l valle, se ven m a n c h a s de ve rdura , a rbo 
l a d o es la soc i edad ca tó l i ca . L o d i c h o n o j ^ ^ ^^^^^^ v iv ienda m o r a ; el c a m i n o es 
es ojDjmon p a r t i c u l a r d e un d i p u t a d o d e j ^ o t rans i t ado ; - a l g ú n can t ine ro con s u 
la m a y o r í a l i be r a l . ¿ Q u i é n n d r e c u e r d a ' ^ a n ca rgado de provis iones , a l g ú n viejo 
h a b e r le ído l a s m i s m a s d e c l a r a c i o n e s h e - moro conduc iendo su escuálido b u r r o , s e 
c h a s p o r D e b i e r r e , jefe d e los f r a n c m a - c ruzan so lamente con noso t ro s ; allá e n los 
s o n e s f ranceses , e n el P a r l a m e n t o d is - ¡ perfiles d e l a s cres tas se destaca de cuando 
c u t i e n d o y a e n t o n c e s d i r e c t a m e n t e unl*^»- cuando la s i lueta d e u n j ine te explcran-
p r o v e c l o de e n s e ñ a n z a . ' K « «1 hor izonte y en .un recodo del camino 

V i e n e n n ú e s l a s sectací qfi landn s u s ar- ̂ '^ '^o"*™^'"^' '^°^ " ^ °^<^^^^ ^^ frente una 
v i e n e n , p u e s , l as s ec t a s atilancto s u s ar- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ Caballer ía , que cons t i tuye el sos-

m a s , o r d e n a n d o s u s h u e s t e s p a r a a r r e b a - ^ ^ ^ ¿^ -^^^ ^jas sue l t a s a u e hacen la des
t a r a Ja Ig l e s i a la e d u c a c i ó n d e la luven-¡cubie i - ta . 
t u d , y m á s p r i n c i p a l m e n t e , d e l a n i ñ e z . \ Más al lá , á la derecha, d ivísase e n u n a 

L a E s p a ñ a . c a t ó l i c a , ¿ e s t á p r e p a r a d a ó baja mese ta el a rena l donde se diera la car-
se v a p r e p a r a n d o al m e n o s p a r a defen- ' ga de T a x d i r t y el sencil lo mc i iumen to le-
de r se v t r i u n f a r ? j v a n t a d o en memor ia de aquel la acción, y 

Y o c r e o q u e n o ; y o c r e o q u e e n es t e P'^ i ' iás ade lan te empieza á -verse el, m a r , 
a s u n t o v i v i m o s d e s c u i d a d o s , t a l vez d o r - , ^^^^^^. ^g«=^^ t r a n q u i l a s no se ven surcadas 
,'^;A^c. 1„.- „„(.XT ~ 1 T P<M' n i n g u n a embarcación. La cala Tramoai-
m i d o s , l o s ca tó l i cos e s p a ñ o l e s I m p u n e - , ^ . - ^ . ^ ^^,^^ j ^ ^ p r ó x i m a s mese tas 
m e n t e tía d a d o el G o b i e r n o a l g u n o s p a - ' y i a p laya e n arco de C Í K U I O de cala Caraza, 
sos e n s u p e r v e r s o c a m i n o y n o l e h e m o s . «n donde rompe el oleaje con t r anqu i l a ma-
sa l ido a l e n c u e n t r o con l a p r o n t i t u d y l a : j e s t a d . 
e n e r g í a d e b i d a s . N o o l v i d e m o s q u e l a e s p e r a n z a d e 
n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n e s t á e n l a e n s e ñ a n 
za , de la q u e , p o r lo m e n o s d e l a p r i v a 
da , a ú n s o m o s casi d u e ñ o s . 

V i v a m o s a l e r t a , y s o b r e t o d o . . . o r g a 
n i z a d o s , l ec to r , o r g a n i z a d o s , q u e h o y d ía 
el q u e se o r g a n i z a es el q u e t r i u n f a . 

3mj>müii^SSS&SB^~v^-9'-iS^SWi9i^Eiiii 

l A SEMANA SOCÍIL 
P O R T E L É Ü E A F O 

P A M P L O N A 2. 20.. 

L a cua r t a sesión de l a Semana Social co
menzó con u n discurso de l senador Sr . Rodrí
guez de Cepeda, que cont inuó desarrol lando 
eu la Edad Media y Moderna por medio d é l o s 
gremios». 

Segu idamen te dio u n a conferencia el inge
niero D . Tomás Vi l lanueva Sobre Pr inc ip ios 
práct icos de repoblación forestal . 

—Por la ta rde expl icó el doctoral de Coria, 
D . 1%-ancisco Morón, el t ema «El obrei-o del 
campo y los Sindica tos agrícolas». 

A las t res de la l a r d e se verificó u n a im-
por tan íe reunión d e los profesores de l a Se
mana Social y represen tan tes de l a s ent ida
des ag ra r i a s católicas de toda E s p a ñ a e n nú
mero de 500. 

Se acordó pro tes ta r de l a ac t i t ud del Gd, 
bicrno por el incumpl imien to de l a l ey d e 
los Sindicatos ag i lco ías , y rec lamar l a apro
bación de la proposición que t i ene presen
tada en el Senadc; el Sr . Polo y Peyro lón , q u e 
satisface l as aspi rac iones de los o rgan i smos 
iiitercsKdos. 

Se des ignó al Sr . Caves y al Sr . Possé Vi-
Ilega] pa ra hacer las opo r tunas ges t iones y 
recoger las firmas. 

:V".. 

Los alamnoa de eegunác año de Ja Esciicla Superior de Gnerracttl® 
Zuuia fcscuela árabe) de Sammar. 

L a posición de Yazanem es la m á s impor
tan te : por esita pa r t e , y de ella dependen 
Sammar , sobre la desembocadura del Ker t , 
y los T u m i a t z , que con t inúan la l ínea de 
posiciones que lo bordean, erilazáiidose con 
la d e Taur i a t -Zag y la de I sha íen . E s u n a 
posiíción g r a n d e y bien t r azada , e n q u e h a y 
ins ta lada u n a estación f ie radiotelegrafía y 
donde se aloja un, g r a n n ú m e r o de fuerzas 
al m a n d o de l coronel del reg imien to del Se-
.ri-allo. E n las afueras, y a l otro lado del ca-
minoi vense bas t an te s barracas y casuclias, 
donde se ha l lan Jns t e l adas c a n t i n a s y cafe-
tinasi, l u g a r de solaz y de consumoi de la nu
merosa guarn ic ión . Allí de jamos el camión-
automóvi l , que nos recogerá h o r a s m á s tar
de, e n Avanzamien to , y después de v is i ta r 
la posición y acep ta r u n esp lénd ido desayu
no ccm qtie n o s obsequió la oficialidad, to
m a m o s los caballos p a r a visita.T fSammar, y 
si h a y t i e m p o p a r a ello, Ishaíe i i . 

A med ida q u e nos acercamos á Samnia r 
e l t e r r eno va ba jando suavemen te y apiare-
ciendo como u n e x t e n s a l l anura , en la que 
apenas h a y a l g u n a q u e ot ra col ina de poco 
re l i eve ; pe ro a l recorrer la en toda s u exten
s ión pwodemoB d a m o s cuen ta de l o engañoso 
d e s u aspec to . Gr ie tas profundas , d e dos ó 
t r e s me t ros , co r t an e n todos sent idos la su-
-perficie del suelo , aparec iendo d e l a m á s 
i m p r e v i s t a m a n e r a y p resag iando u n fraca
s o s e g u r o á la caballería que s e lanzara in
c a u t a m e n t e á la carga , engañada po r la pr i 
mera impres ión . L a acción de l sol africano 
sobre es ta t i e r ra relseca y ár ida h a abier to 
en ella ese déda lo de surcos y gr ie tas que 
l a asemejan a l cur t ido ros t ro de u n labrie
go endurec ido e n los t raba jos del campo . 

Después .de v i s i t a r la posición de S a m m a r 
nos d i r ig imos a l pob lado q u e se ha l l a á 
corta d i s tanc ia y comple tamen te abandona
d o ; e n éste , l o m á s d igno de a tenc ión e s la 
zauía é escuela m o r a que exis t ió al l í y que 
a ú n es encuen t ra en buen estado. E s u n . e d i 
ficio rec tangu la r , d e n o g r a n d e s dimensio
nes , y ád que l a s pa redes b lancas y el te
r rado ó azotea q u e l o corona d a n u n , m a r c a 
do ca rác te r or ienta l . L a zauia p r o p i a m e n t e 
d icha es u n a habi tac ión l a r g a y es t recha , á 
la que d a luz u n a pue r t a en arco precedi
da de u n p eq u eñ o a t r io ó pór t ico .de co
l u m n a s ; e l in te r ior es tá cas i e n conchas , .en-: 
t r e l a s -que' apenas -se destaca u n a l ínea de 
co lumnas ochavadas que div ide por m i t a d 
y en sen t ido de s u long i tud e l rec into . A u n 
lado, n o lejos de la pue r t a , es tá el mirah, 
semejante á u n a hornacina ó n icho , desde 
donde los u n g i d o s labios del morab i to ibiVi 
de jaudo caer sobre el concurso de los chor
eas los sazonados frutos de su exper ienc ia 
y los oscuros versículos del C o r á n ; a lgu
na vez t amb ién la voz del m a e s t r o se al
zaría profética y g e m e b u n d a , y en i r r i ta
das pa labras p i n t a r í a á sus oyentes cons
te rnados todo el hor ror de l a invas ión 
c r i s t i a n a ; el s a g r a d o suelo africano ho
llado por la p l a n t a europea , la hosca inde
pendencia rifeña amenazada , el h o g a r man
cil lado, y has t a aquel rec into dedicado á 
Alah , profanado por la presencia del odia
do ol iumí. Y e levando el mano jo de huesos 
de s u s m a n o s por c ima de l a s humi l l adas 
cabezas, la b lanca barba, t e m b l a n t e y en 
los ojos u n a a rd ien te -mirada de i l uminado , 
c c n m i n a r í a á los creyentes en n o m b r e do 
M a h o m a á oponerse con l a s a r m a s en la 
m a n o á que ta les hor rores se cumpl i e ran . 
y u n salvaje g r i t o de gue r r a responder ía 
á t a les exci taciones , i c s o a a n d » c a v í j n o s o e n 

El calor era g r a n d e y la hora avanza'díSj, por 
lo^ que h u b i m o s de renunc ia r á la vis i ta á 
Ishafen, l imi tándonos á recorrer el c amino 
que desde vSamniar conduce, por los Tu in i a t s 
y Taur ia t -Zag , a l Avanzamien to . Desde la 
azotea de la ¿áuia exp lo ramos el e a m p o fron
tero, la desembocadura del Ker t , que casi 
S8 p ierde en u n a r e f a l moved izo ; el poblado 
de. Zarrora , en c u y a s p rox imidades se l ibró 
la s a n g r i e n t a acción del 27 d e Dic iembre , el 
l u g a r en que cayera m u e r t o el ten ien te de 
Caballer ía MGriones , .y el pues to de vigilan
cia ó g u a r d i a que man t i ene ac tua lmente la 
jarka, en q u e no h a y arr iba de 100 moros 
y s i tuado p róx imo á la desembocadura del 
río. > ' 

Tomados los cabal los de nuevo , p a r t i m o s 
hacia el Avanzamien to , bajo los r a y r s de u n 
sol de jus t ic ia , que nos hizo encon t ra r doble-
inente ag radab le e l p e q u e ñ o bosquecil lo que 
j u n t o á las ori l las deP río Mar ín señala el 
luga r en que se verifica la aguada de •Tau
r iat-Zag y en el qUe se ei-"ueiitra el morab i to 
ó san tuar io de S id i -Grubar rek , especie de 
oasis en medio de todo este pa í s desolado 
V salvaje , en el que la sombra de los árbo
les y el r u m o r de u n a pequeña cascada inci
t an el án imo del viajero a l placer, aqu í m á s 
que_ n u n c a aprec iado, de la s ies ta . 

Ñ o pudimos , ' sin embargo , ceder á l a ten
tación del s i t io y de la hora , porque el t iem
po, n'os apremiaba , y t ras corta permanen
cia en estos l uga re s , m o n t a m o s d e nuevo y 
con t inuamos n u e s r a m a r c h a has t a el Avan
zamiento , d o n d e el camión-automóvi l volvió 
á encargarse de nuestrois huesos , t r anspor 
tándonos , en poco t i empo , d e nuevo frente 
al hotel Victor ia . 

nue.^iro ent rañable 
Rot l lan . 

u I 

mim 
ifífifilpf" 

P O R T E L É G R A F O 

T O L Ó N 2. 13 . 

H o y , por la m a ñ a n a , se celebraron en la 
iglesia de San Mat ieux solemues exequias 
por los fallecidos á (X)nsecuencia de l a ex
plosión áel.Jules Michelét.' 

Por la t a rde se verificará el sepelio, que 
será u n a manifestación de duelo pa t r io . 

Los representantes de las naciones ex
t r an je ra s han manifestado su deseo de asis
t i r al acto, p a r a tes t imoniar las s impa t í a s á 
Franc ia . 

EN LOS JMBIIES 

Melilla, Junio igi2. 
iVEGECIO 

ioiuffiSTOErmí 
k lEIÉlOíZ Y PELIYG 

SeasorípiDiéBa p@|snlaa* isiissiaúm poi*- l a 
J u n t a s e n a r a ! d@ a c c i ó n c a t é i S o a i . 

Nuevas ciiotas. 
Péselas. 

Sus Al tezas los In fan tes Don Fernan
do y Doña Mar ía Teresa ,.....• 100 

Don Migue l Bosch 15 
Señor Obispo de B a r c e l o n a 200 
Don Ja ime Almera , deán ., 15 
Don Franc i sco de P , Mas , m a g i s t r a l . . 25 
Don Franc i sco Muñoz , arc ipres te 15 
Don E n r i q u e P í a y Denie l , canónigo 25 
Don José M a r í a Baranera , canónigo . . . 15 
Don J u a n de T r í a s y Gi ró . . , 25 
Don R a m ó n Albo Mar t í 25 
Don Dionis io Cabot 35 
Don José Pare l lada 15 
Don S a n t i a g o de R iva .-rr 15 
Don Narc iso P í a y Deniel 50 
Padre R a m ó n Lloberola , sacerdote Je

s u í t a , rector del Colegio del Sa
grado Corazón d e J e sús .7r,rr.rr.- 25 

Señor m a r q u é s de Alós ¿ 25 
Don José O. Cañá i s i..Ti.Tr..jr.,TiT 25 
Don Lu i s Cirera y Salse 15 
Don José I . GateU, pár roco de S a n t a 

Ana .- 25 
Doña Mar ía Ber t r and , v i u d a de Fe-

r r e r . j , . 25 
Don R a m ó n Mar t i y Bonet...i».,,.-..-,.TVT I 
Don Gabr ie l Castel ls y Sola ^.^ 2 
Don- Manue l Val ls TT.TTT 0,50 
Don José Mar ía Bol ívar 5 
Don J u a n L l imona 
Don Cosme P a r p a l 10 
D o n P a b l o Cos tas , párroco d e l a Con

cepción .y. 10 
Doña Magda lena Modolell , v iuda d e 

Nogués 25 
Don José Mar ía Marqués 10 
Doña Camila Mar t ínez , -viuda d e 

A r n ú s ,. ..í. .f 15 

El Eetiro, animadísimo á las once de la noche, 
nos brinda bajo sus arboledas deliciosas Is.á'litos do 
frescura. La luz violeta do los arooa "voltaicos se di
luye sobre el .fondo verde Ao las alamedas, quebrán
dose en cien reflejos cuando nimba una silueta 
blanca y gentil dó mujer elegaato... Una excelente 
orquesta ejecuta, selectos trozó? de, óperas famosas. 
Un público escogido y numeroso llena el paseo oir-
oular, ocupando "todas ka sillas aquellos á quioaes 
más les place ser observadores que observados..., y 
cuando la orquesta, -t<!rmini> el último númei-o de 
cuando la, orquesta concluye el último número de 
un Sielecto Erograma, en un lindo retablillo, ído.ado 
podrías© ofrecer á aquel concurso de damas y so-
ñoa'es un fespectáould dooofito y bello, por sorpreea 
se les brinda un desfile de impúdicas danzarinas y 
de oupletistae desenvueltas, que mayan unas can
ciones obscenas, poniendo en el gesto y en el equi
voco toda la perversión que se "cobija en lOs lugares 
áe liviandad y de escándalo... Perdura esta liebre 
de ixírnograíía, ¡aumonta esa ola de cieno, que sube 
do lo más bajo y lo más hediondo, de las letrinas 
de la lujuria, para entrar con ganzúa en lf>s hogarM 
por medio do la letra de molde unas veces, ó para 
enlodar ©1 decoro y el pudor de las mujeres hon
radas con espaetáeuloe franoamento groseros y li
bree, que «e apellidan do «vaTÍetés» y son, en efec
to, «variedades-» do un solo tema: el descoco y la 
obscenidad. Bi el Municipio de Madrid ha querido 
hacer del Retiro un feudo más do la «ficalipus» 
por secciones, ha debido do di-clararlo con n»ib!a 
franqueza, y en ese caso allí se daría oiti tese pú
blico» do «horiíordalcs», viejos vcrdcF y pollitos tan 
groseros como degenerados, que da.i do comer á las 
empresas de «variecóss y á cuantos viven de seme
jante negocio. 

Peio ©1 Retiro so anuncia ,conio tosa muy distin
ta, como un lugar 3o solaz y oípareimicmo para los 
vecinos do Madrid, y al Retiro van, confiadas en 
eso, señoras y ssñoritas, á quienes es oíendn ha
ciéndolos presenciar un efspectáeulo que os «FCSIO para 
hombres» y... para las que de los hombres viven. 

¡Parece mentira que en ©1 Ayanntoiento no 159 
haya levantado alguien á protestar de e'-tc .ib aso, 
pidiendo que las «varietés» sean suprimida-a como 
espectáculo en los hermosos Jardines dí̂ l Retiro, 
adonde acude estas noobes de verano lo mejor dc 
Madrid! 

ST. Ruiz Jiménez..: lAúii es üerapo! 
CURR© VARGAS 

EDUGÁClél 
D E , 

PERROS.., 
II gran exportador de ratas. 

'¡El r a tódromo! . . . ¿Lo conoce alguno tía 
la% lectores I No, lo creo: es invención m'&r 
deniísima. 

El r a tódromo está situado en las afueras,, 
de París, entre las puertas de, CMgnaucgufi 
y Montmartre, en la llanura de .((Malassisn, 
lindante con, las murallas, barrio de trape
ros,, coliüe:ras, /ueniiedores ambulantes y «ía* 
pitalistasti de mala catadura. 

Alli, en barracas construidas con puertas, 
viejas y materiales de derribo, en « « a at-
mósfera apestada por todos los detritus de 
París, se agita y se revuelve un mundo extrak 
ño á la civilización ó—¡quién sabe!—tal vea 
ii-n inundo más civilizada que el que hormi
guea en- ¡os bulevares • con' mucho sombrerd. 
de'capa y chaqué y botas relucientes. 

Allí, e¡i el'ángulo de la rué des Rosiers 3Í, 
de la Avenue Michelet, á cien metros de Ict 
puerta"de CUgnaucourt hay un letrero que, 
dice: «.Gran Ratódromo des Rosiers. Direa 
ción, Bertry. Edticación de perros rateros. 
'Venta y compra.» 

Hace muchos años que M. Bertry tiene su 
casa en el centro mismo de esa llanura, don
de las ratas, atraídas por el olorcillp de la, 
podrido pululan á millares, quizá á miliones} 
hace muchos años qtie M. Bertry vive de la-
caza de ratas y realiza con ellas un bonísi
mo lieoocio, ampl iado desde hace íics me
ses con la instaíáciánde nm r a tódromo para 
organizar en él, • como se organizan en el 
'Norte de Europ.i, com.bais de ratas y para 
edticar perros rateros. 

•íYo soy—afirma con cierto orgullo . ' í . BCr 
•try—^proveedor de ratas de todos los rató< 
aromos de Francia y del extranjero. Du' 
rante la estíición, yo expido mil cíen rata$ 
por semana á Vichy. Nada más Que ^n, 

i la llanura de 'Malassis cogí el año pasado, 
6.847 ratas. Tengo,-además, licencia de cazd 
de ratas en los cotos de ios mataderos di 
la Villette y en las casas de muchos indus
triales.» 

El gran exportador de ratas nos invitó á 
una cacería en su acotado de Saint-Quen< 

Este Nemrod del siglo XX se arma de un 
casqtiete con el cual se cubre la cabeza. A\ 
la parte anterior del casquete va unido un 
reflector, aue recibe la luz de tina lámpara 
de acetileno. 

Cuando las ratas-Mee M. BcHry—sé. 
amontonan para devorar el cebo especial 
que yo las pongpy que las atrae, lanzo sobré, 
ellas eí haz luminoso, el vivo resplandor 
las ciega y ^nientras reflexionan (sin), las 
echo la mano encima y van de dos en dos 
ó de tres en tres á esta masa de 'mimbre. Ahd* 
ra ló verán ustedes 

En efecto,: eran las diez de la noche, está-
'bamüs apostados en el almacén de huesos 
de los Sres. Valet y Girand, uno de los aco
tados de M. Bertry, habla éste colocado tí 
ceba cerca de una caja 'adosada á una pareé 
y había vuelto a'nuestro lado, detrás de uri 
niontón de huesos. 

—¡Chitónl—nos dijo—no hay qíiie hacet 
ni el menor ruido. 

De pronto empezó á percibirse 'un G.VIÍ, 
eut , cada ve« más distinto. El gran cazador^ 
nos dio . dé coda para indicarnos que sá, 
acercaba el momento • solemne. Avanzó ery 
to.nces.Bt'rtry, como avanzaría la estatua d^t 
silencio,' sobre las i^untas de sus páétufiaM', 
de cauchu, iluminóse de súbito U4i ángulo, 
del almacén y vimos más de trescientas ra.-. 
tas devorando el cebo cerca de la caja, 4 «-í| 
lado de la cual estaba Nenvrod y al otr^ 
Diana cazadora en figura de Gabriela, hijp) 
del proveedcrr Bertry.^ 

En la sección iluminada por el reflectat': 
móvil de éste, se veía al hombre coger rataí 
á manos llenas y precipitarlas ai cesto. -AÍ, 
otro lado, la joven Gabriela, de quince prv-
maveras, más valiente que Pentesiíea, erre,* 
pujaba hacia su padre á las ratas qwe pre-
tendííin huir. 

Tres veces se repitió la escena: ratas co' 
bradas, loy. 

—¿Ño teme usted las mord^durasf—pre^ 
guntamos á Bertry. 

—Son terribles—dice,—P.ero la que vm.e^f 
de lo paga, como ésta. Y levantando uk'it 
en gl aire asida por la cola, le cogió ía caber 
za entre los dientes y se la arrancó de una, 
dentellada. Luego irá á la sartén, en com
ponía de otras--añadió;—con hxcr.tcq liVa, 
setas y hieibas jiñas son manjar delicioso, 
harto mejor que el caballo y el burio qu^ 
dan en los rcslaiironts paiisienscs. 

A mí—terminó fAosóficaniente—la crisis 
del trigo me tiene sin cuidado, mientras n^ 
haya aisis ratas. 

sg Junio, 1Q12. 
ECI-IAVRl 

•'«s^A.XjEJisraxA. 

LOS SUCESOS DE_CABCA6ENTi 
POR tnV&GRAVQ 

U n c i a t @ a i 8 i S o . 
V A L E N C I A 2. 14,1.5. 

H a sido cap tu rado un suje to apodadí 
Barberet, sobre quien pesan gra^ís ima^ 
acusaciones de saquear é incendiar el Ajninf 
t amieu to de Carcagente d u r a n t e los san! 
gr ien tos sucesos c c u n i d o s en el mes de Sen" 
t ie iabre pió.KÍmo p a t a d o . 

X > E m.C>li^.A. 

su, SANTIDAD 
Y L O S 

CASTELLANOS 

P O K T E L É G R A F O 

R O M A 2. 20. 
El S u m o Pontífice ha lecibido en la Sa la ; 

del Consis to i io á l a peregr inación de Pa- ( 
lencia. 

E l directoi de la m i s m a , reverendo padre 1 
Orejón, expresó q u e l e p u t a b a como u n honor , 
el podei i n t e rp re t a r los sen t imien tos filiales 
de los peregr inos hacia e l San to Pad re . 1 

Recordó las l uchas seculares d e Casti l la ¡ 
contra los infieles, a ñ a d i e n d o q u e Cast i l la , 
Pa t r i a de S a n t a Teresa , e s p r o f u n d a m e n t e ca-1 
tólica. , \ 

J3ro tiue teda Castilla Sg luua 4 ¥>& pere-J 
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{DE 

POR TELÉGRAFO 

NUESTRO SERViCiO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 2. 21,10. 
El alcalde lia convocado á los cancejales 

y á los represeiitaütes de la Cámara de la 
Propiedad á la reunión qixe se celebrará ma-
fiana para canxbiar impresiones sobre el 
acuerdo de la Diputación relativo al catao-
tro. 

En la reunión se tratará tonibiéii ele la 
eontribución territorial que I19 de iraponer&e 
á Bilbaa y se adoptarán las medidas que 
procedan respecto á los intereses de Bilbao. 

U n a f á l i r i s a omtrs'atégtn-
B I L B A O a. 21,30. 

El alcalde de Valmaseda lia denunciado 
til goberiaador una fábrica de fideos en la 
cual se fabricaba pasta para sopa aprqve-

.í?iaildo sustancias sobrantes nocivas para la 
salud. 

El gobernador pasó la denuncia al alcal
de, quien abrió una información para depu
rar los extremos de la denuncia. 

Comprobada su veracidad, el alcalde dis-
pnso que fuera cerrada la fábrica. 

B I L B A O 2. 22-. 

El gobernador civil ha ordenado la inme
d i a t a expu l s ión de u n g r u p o de g i t anos que 
tenia establecido su c a m p a m e n t o en l a s afue-
Jias de esta población. 

Parece que los gití inos h a b í a n in t en tado 
secues t ra r u n a n iña . 

Ei ^ s u i a i o d® l a s si.i!ai*$®iaS9 

B I L B A O 3. 22,25. 
E l alcalde h a telegrafiado á los represen

tan tes en Cortes de Bilbao, rogándoles que 
m in teresen para oouseg-uir l a aprobación del 
l u m e n t o de los cuar te les en las Cám-aras. 

par L i b r a d a y D. E m i l i o Monrcal , páiTOccs 
de dicha c iudad ; D . José Fuen tes , D . Jo
sé Hernández , D . José Hanz y 1). Doroteo 
Donlo , profesofes del Se ra ina r io ; D . EHafi 
Hernández , beneficiado, y D. Kain iundo La-
i r a z , coadjutor d e S a n Andrés , 

l í a n quedado s in elegir por falla de níi-
nicro u n pues to d e vocal en líadajoz y c-1 de 
pres iden te e n Tarazona , j'-.'ra lo eual , se
g ú n las disposiciones reg lamenta r ias , hab rá 
Segunda votación á -la m a y o r brevedad en
t re los Sres . D . Diego Alvarez, D . R a m ó n 
Alarcón y D . E loy Pedra jas respecto a l 
p r ime r cargo , y en t r e los Sres . D . José V . 
Rojo, D . Ju s to Goñi y D . An ton io R o m a n o 
respecto al segundo . 

El escrut inio de la d e Vi tor ia , que es taba 
auvmciad.o pa t a el mismo día , de acuerdo 
con "la Comisión diocesana queda diferido 
para el d ía 6 del ac tual . 

Los señores socios se a t e n d r á n á l a s ins
trucciones recibidas de la J u n t a cen t ra l , en 
c^ue van las l i s tas comple tas . 

A m o r í i z a c i o n o s . 
Se ha celebrado en el Aífuntamiento el 98 

sorteo de amort ización, con premios , del em
prés t i to de 1868, con el s igu ien te r e su l t aao . 

Con 20.000 pesetas. 
S6.68í. 

Con 1.000 pesetas. 

45.902 y 167'. 
Con ¡00 pesetas. 

221.233, 327-457, 49001 , 239.804 y 317-765• 

Con 250 pesetas 

124-153. 238.345, 332.693, 375-893. 1711713, 
64.984, 195.021, 96.280, 14.248 y 90.038. 

Con 150 pesetas 
5Í.744, 286.625, 

158051, 53-807, 
165.427, 44-344. 
2^073 , 394-547, 

POR TKLÉGTiAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

Banquete Inilmo, 
BARCELONA 3. 14. 

El comandante del buque-escuela brasi
leño Benjamín Constant ha obsequiado hoy 
con un banquete íntimo á bordo de dicho 
barco al cónsul del Brasil y, distinguidas 
personalidades de la colonia. 
Huysndo de la ¡nsurrocción. Ei proyecto cana

rio. Descontento genaral. 
LAS PALMAS I . 13,10. (Recibido con retraso.) 

Procedente de Cuba ha Helado hoy un va
por que trae á bordo i "00 labradores cana
rios cjue vienen huye* ''e la insurrección. 
Según declaraciones, -- 'ación allí es muy 
grave: los negros no ii, 1 ^ an ni haciendas ni 
personas. 

La Prensa ocúpase detenidamente deV pro
yecto de Canarias, apr<^̂  ^o últimamente en 
el Congreso. La opini general es de deg

rado á consecuencia ^ no haberse conce-

POR 

iCK NUESTRO 
TliLKCrvAFO 

SSRVICiO EXCLUSIVO) 

SAN PETEKSBUEGO 2. 
Continúa detenido el capitán Kustowitz y 

su incomunicación es tan rigurosa, que ni 
su señora ha podido hablar con él en la pri
sión. • 

V i E N A ^ 17 . 
M. Praat, ministro de Agricultura, ha fa

llecido hoy. 

BELGRADO 3. 
El Sr. Tritkovich lia sidS nombrado pi-e-

sidente del Consejo y ministro-de Interior, 
y el Sil. Joyanovicli ministro de Negocios 
Extranjeros. 

£1 ga^Eso d a d3c.üissei9l:ss< 
PARÍS 2 . 10 ,15 . 

Le Aíatín, tratando de'íog docuwjentos his-
dTdo la independencia administrativa á las i tórii»s, ocupados á P'acundo Antolín en Ma-

49.461, 
126.212, 
214-545. 
222.043, 

POR T E L Í G R A F O 

Ei E.SPPMk 
' Pí-apéail®® d© i o s husEgssIjsSa^. Sa« 

ZARAGOZA 2. 23-

Los huelguistas asociados se proponen ce
lebrar maíiana una ruidosa maiiiíestación. 

El gobernador ha dictado órdenes enér
gicas para que no se perturbe el orden. 

Con el mismo objeto, el alcalde ha dis
puesto la clausura del Centro y el envío 
de 30 individuos de la Guardia civil. 

El alcalde de Epila ha comunicado por 
telégrafo al gobernador que un grupo de 
unos 30 huelguistas, armados de i>alos, in
tentó paralizar los trabajos de la fábrica de 
la Azucarera, pretendiendo las mujeres de 
los huelguistas agredir á las de los que 
trabajaban cuando éstas llevaban la comida 
á sus maridos. 

Intervino la Guardia civil, evitándose una 
«colisión. . . . . . . 

EN FRANCIA 
La P r e n s a . 

P A R Í S 2. i i -

Los periódicos interpretan como una or-
aen de huelga el nianifieisto dirigido á los 
estivadores y cargadores huelguistas de los 
puertos. 

Según L'Echo de París, él presidente de 
la Compañía Trasatlántica declaró á inon-
eieur Poincaré que no aceptaba arbitraje. 

Le Matin dice que Rivelli, secretario de 
la Federación de matriculados de mar, ad
virtió á los huelguistas de todos los puer
tos que las negociaciones de aifeglo esta-
ban" rotas y que debían prepararse á una 
lucha encarnizada. 

P A K Í S 3. 12. , 
Los delegados de los huelguistas inscrip

tos han salido para todos los puertos de 
Francia para declarar la huelga general de 
doekers, que Se hará efectiva mañana miér
coles. 

Gna eKcKaa ién» 
PARÍS a. 13. 

El Comité de la Federación de obreros 
de puertos y docks, en vista de la actitud 
fie los annadores y de la Compañía de Men-
eajeríaa Marítimas, ha votado una moción 
•declarando que, por imperiosa necesidad é 
inmediatamente, los obreros de los docks 
áeben realizar un acto de solidaridad efec
tiva, exigido por las presentes circunstan
cias en los puertos en que ellos trabajen y 
se hallen en huelga los marítimos. 

No s a [^on@n ú® a c u e r d a . 
PARÍS 3. 

Se han reunido los arbitros nombrados 
j)or los marinos inscriptos y los represen
tantes de las Mensajeri^as Marítimas, acep
tando en principio las proposiciones del Go
bierno, siempre que antes del 10 de Julio 
desembarquen los marinos del Estado que 
ahora navegan en los buques mercauíes. 

Los delegados de los inscriptos mostra^ 
ron vsu descMitento, protestando contra al-

. I^nos acuerdos de la Compañía de Mensa-
lerías. 

L a a o t i l u d d a tan inen«aj9(*ias< 
PARÍS 2. 18. 

M. Rivelli, secretario general de ios ma
triculados del mar, ha dirigido al ministro 
,ídel Interior una carta declarando que las 
Mensajeirias Marítimas, al exigir de sus 
tripulantes quje reanuden inmediatamente 
iel trabajo, lo que pretenden es retirar au 
aceptación del arbitraje para solidarizarse 

-ieon las demás CompaTiías; pero que los ma
triculados del mar no pueden avenirse á 
íyolver al trabajo hasta que se conozca la 
Sentencia del Tribunal de arbitrajt. , 

EM INGLATERRA 

LONDRES 3. 
La huelga de doekers ha entrado hoy en 

Ja séptima semana. Ayer trabajaron 13.000 
obreros, la mayoría esquhols, y pudieron 
salir de los puertos 140 buques. 

I<a Cámara de los Comunes, en la Orden 
del día, discutirá una moción pidiendo se 
obligue á los patronos á conferenciar con 
los huelguistas para llegar á un arreg'o, 
por lo menos en los muelles de I.,oudres. 

160.171, 38.586, 
369.804, 387.725, 
423-594, 313-234, 
260.396, 304.732, 
338.979 y I73-454-

Además, se designaron por sorteo 7.150 
reembolsos á 100 pesetas. 

Exámenes en la Pa loma . 
Hoy, á las diez, se celebrarán, presididos 

por el concejal-insi>ector, Sil. Alvarez Arranz, 
y el director de los Asilos de la Paloma, 
Sr. Becerra, los exámenes finales, de curso 
de los niños de aquellos colegios. 

Es probable asistan el alcalde de Madrid 
y algunos concejales. 

Lii población de Siadrid, 
De la rectificación del empadronalniiento 

verificada, en el último mes de 1911 resulta 
que Madrid tiene 591.548 habitantes, que 
dan el siguiente estado por distritos de ma
yor á menoir: 

Buenavista, 64.963 habitantes; Latina, 
64.954; Cha,mberí, 63.388; Palacio, 59-7S8; 
Hospital, 59.671; Congreso, 59.503; Univer
sidad, 50.420 ; Inclusa, 55.057 ; Centro, 
53.090; Hospicio, 51.744. . 

La .población de hecho se compone: 
Varones españoles, 24ÍÍ.898; extranjeros, 

1.221. Hembras españolas, 298.098; extran
jeras, 11276. 

Resultando un exceso de población feme
nina de 49.979 más que hombres". 

La .población de derecho se oompo¡tíe: 
134.388 varones vecinos, iia..i5o varones 

diomiciliadcis, 1.221 extranjeros, 208174 hem
bras doínieiliádas, 89.924 hembras vecinas, 
1,276 extranjeras. 

Que hacen un total: los varones, de 
248.119, y de hembras, de 29<í.374. 

Aumento de población sobre 1910: 7.43*,. 
Defunciones, 14.113; nacimientos, 161379. 
Nuevos vecinos, 5.580; trasladados fuera 

de la capital, 435. 
Multas . 

El Sr. De Carlos. Abella, sigue cada 
vez más riguroso en el cumplimiento de las 
disposiciones sobre velocidades y licerncí.as 
de coches y automóviles. 

En los juicios celebrados el día i de Julio 
ha imipuésto 651 pesetas de multa. 

Siga -oon ese rigor el, Sr. Abella y mande 
algunos guardias á la calle d e Alcalá y á 
la carretera de El Pardo,- donde llevan los 
autoimóviles velocidades excesivas. 

islas orientales respecto á Tenerife, con lo 
cual la situación empeora. 

Combátese duramente la conducta de Ca
nalejas. 

Los Ayuntamientos de Canarias están dis
puestos á romper toda clas-e de relaciones con 
ios Centros de Tenerife. . 

Terrible desgracia. Seis obreros heridos. 
, CÓRDOBA 2. 15 ,20 . ; 

Comunican de Montero que en lá mina 
«Huerta del Abad» rompióse un cable que 
sirve para subir las' cat>íis cargadas de mi
neral, cayéndose una al íoiido de la mina é 
hiriendo de suma gravedad á seis operarios. 

A tres se les han amputado las piernas. 
Los restantes resultaron con rotura de los 

huesos. 
Trasladados al hospital se les administró 

los auxilios espirituales. 
Se ignoran los nombres de las víctimas. 

Crucero austríaco. 
PALMA DE MALLORCA 2. 15,25. 

A las diez y media ha fondeado en este 
puerto el crucero austríaco Kaiserine Elisa-
beth, escuela de-guardias marinas. 

Al entrar cambió los saludos reglamenta
rios con la plaza. 

Permanecerá aquí cuatro días, continuan
do después el viaje de instrucción. 

Los marinos norusgos. 
F E R R O L a. 15,40. 

Los oficiales y guardias marinas noruegos 
visitaron esta mañana el arsenal, ensalzando 
el esmero con que se construyen los acora
zados y lo bien instalados que resultan los 
astilleros. 

Acompañábanles ingenieros ingleses y es
pañoles. Terminada la visita, fueron obse
quiados con un lunch, en el mismo astillero, 
brindándose por la prosperidad de ambos paí
ses y ambas Marinas. 

drid hace algún tiempo, dice que no tienen 
la importancia que se les concedió al prin
cipio. 

- l i n a ar-am •Seta. ^ 
LONDRES 2. 20. 

Ha comenzado la movilización de la ma
yar flota, que se ha reunid-o en ei mundo. 
La. coinpondráii 231 buques, mandados p-or 
22 almirantes, y efectuará la próxima se
mana m..aníobras secretas en a'sta mar. 

Ayer tuvimos el gusto de asistir á la sim-
p»ática fiesta que en el Colegio Saleaiano cb-
íebró la Asociación ele sus antiguos alumno» 
para renovar y estreclia.- más y más los la
zos de santa fraternidad con que por varios 
años vivieron unidos bajo un mismo techo 
y recibiendo idénticas enseñanzas. 

A las siete y media oyeron mis.a de Co
munión, celebrada por el padre Castilla, di
rector del Colegio, en la que bu;?n número 
de exalumnos recibieron el pan de los íu-er-
tes. A las diez se ceL-bró solemne misa de 
manifiesto, que terminó con la bendición 
de S. D. M. . 
• A las doce se ' les sirvió un abundante y 

Suculento almuerzo, obsequio de la casa, du
rante el cual reinó la más franca alegría. 

La cabecera de la mesa fué ocupada por 
el señor -director, á quien acompañaban el 
señar i)árrc¡co de las Peñuelas, los sacerdo
tes SreíK Cansapié y Santamaría y los siv 
periores de la casa. A los postres, el padre 

I Nofre, salesiano, pronunció un elocuente 
discurso, exp'iicand-ct é inculcando á los ex-

i alumnos las ideas de religión y Pctria, en 
laa que debían basar toda su 'v ida si que
rían ser ]>or siempre felices. 

El orador fué interrumpido varias veces 
por los aplausos, alcanzando al final una ca^ 
íurosa ovación. 

Desoliés hablaron los exalu-ainos señores 
González, Monedero y otros, brindando to
dos v haciendo votos por el mayor desarro-
lio de la Casa Sa.l-esiana de Madrid, á fin de 
que pudiera extendersei á rtnuchos más la 
acción benéfica de la obra del venerable 
J. Bosco, á quien aclamaron entre atronado
res vivas y aplausoa. 

Fueron aprol->adas las siguientes concln-
siones: 

I.* Abaratamiento de la vida por medio 
del cultivo. 

a>, Refonna arancelaria sobre bases ren
tadas y mauteiiimiento del statn quo res
pecto del trigo y las harinas. 

3.^ Neg<x:iación de Tratados comerciales 
y abrir mercados á nuestra agrie-altura y 
para la expoi-tación de nuestras industrias 
sir. memiar la protección arancelaria. 

4.* Contener el aumento de los tributos. 
5." Dar facilidades para que las obras de 

riego puedan ejecutarse por iniciativa par
ticular, siemp-re que haya garantías de 
éxito. 

^ 6," Aumento de las vías, de comunica
ción y, abaratamiento de los ttanspcites. 

7."- Reforma legislativa. 
o.̂ * Difusión de la enseñanza agrícola en 

los Centros. 
9.* RsiiobLtción forestal. 
10. Desceiitralización de los Pósito.s. 
I I . . Liquidación de log débitos al Esta

do y á los Ayurilamientos. 
La sesión tenninó en medio del mayor 

entusiasmo. 

m catastro^ le ̂ egma 
POR TELÉGRAFO 

(D£ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

NUEVA YORK 2. 
Según las noticias que se reciben de Re

gina, el ciclón que devastó la ciudad ha 
cau-sado 657 muertos y más de 100 heridos. 

vSe organizan Juntas de socorros para 
atender á las familias que se han quedado 
sin. hogar. 

Las suscripciones se cubren rápidamente. 

O T A W A 2. 

Entre los escombros de la ciudad de Re
gina van apareciendo numerosos cadáveres. 

Ha¡y más de 200 casas derruidas. Varios 
edificios públicos también ,se han desmoro
nado. 

Los almacenes, algunas iglesias y la Cen
tral telefónica son un montón de rtiinas. 

Más de 600 familias quedai-án sin alber
gue. 

•V"-^x^:B2Krox.a. 

i a o s s i S ^ B S » - » •©--« 

BaisHSi^S]^®^».^.*-^ 

POR TELÉGRAFO 

BOSTON 2. 
La aviadora m-is Enrriet Kiendier y un pa

sajero que llevaba.en su máquina, han caído 
en la bahía de Dorkenter desde una altura 
de 330 metros, quedando ambos muertos en 
el acto. 

- NUEVA Y O E K a. 
Comunican de Atlantic City que ha hecho 

allí explosión el globo dirigible con el que ^ ^̂ _ 
M. Vaniman se proponía atravesar el Atlán- j j a íd íne l Esta tarde van 
tico, resulando muertas siete personas, entre • 
las. que figuran el propio M. Vaniman 

DE LA_CilSA REKh 
•—Anoche, en- el sudexpreso de Francia, 

salió para San Sebastián la Reina Cristina. 
—S. M. el R e y y S . A. el Infante Don Car

los han donado regalos de importancia á las 
escuelas católicas de los barrios de la Guin
dalera y Prosperidad como premio para los 
obreros que asisten á ellas. 
- —Pasado mañana viernes emprenderá su 
anmiciada excursión á Cataluña la infanta 
Isabel. 

S. A. hará el viaje en automóvil, acom
pañada de su dama particular señorita Mar-
g-ot Bertrán de Lis. 

EL VERANEO REGIO 
POR TELÉGRAFO 

R E A L SITIO DE SAN ILDEFONSO 2. i4,5-
Los Reyes han pasado la mañana en los 

al campo de polo. 

LiüIMeiiaBEOEFEliBIttiO 
E n los escrutinios habidos 

ayer en el domicilio social 
ayer 
de 

y ante-
ia Liga, 

Echegaray, 24, fueron elegidos los señores 
siguientes: 

Para la Junta de Astorga—En segunda 
.votación, muy ilustre Sr. D. Enrique Váz
quez, canónigo magistral. 

Para la de Bada/oz.—Presidente, • muy 
ilustre Sr. D. Tirso I^ozano, canón"go lee-
toral. Vocales: muy ilustres' Sres. D. Juan 
J. Fernández Solana y D. José Antonio Her
nández, canónigos de la santa iglesia Cate
dral ; D . José Cano Gil, D. José Lanot y , 
D. Aquilino Díaz, párrocos de la capital 
f D. Enrique.Trivino y -D.. Ciprianí) Pérez 
J).íofesores del Seminario. 

^ara la de Tarazona.—Yocahs: D, Balta-

AU,DXEN^C|A 
Una p e n a de m u e r t e . 

Pedro de la Tomé y su hijo Blas, de diez 
y seis años de edad, com,pareceii in te el Ju
rado de la Sección tercera, acusados por el 
fiscal de -un delito de asesinato cualificada 
por la premeditación, con la agravante de en
sañamiento para ambos, más la de reincx 
den-cia en cuanto al primero, respecto del 
cual solicita lá pena de muerte el represen 
tante de la ley. , 

A favor del mozuelo aprecia la atenuante 
de ser menor de diez y ocho años, por cuya 
razón pide se le impongan tan sólo catorce 
años, ocho mieses y un día de Cadena tem-
poraí. 

Los hechos procesales que sifven de base 
al ministerio público para su- grave califica
ción ponen espanto en el ánimo por la cruel
dad que suponen en un muchacho que em
pieza á recorrer el camino de la vida. 

La tarde del 30 de Septiembre último, Blas 
se internó, cazando pájaros, en una. viña en
comendada á la. vigilancia: del pastor Hilario 
López. 

Este le obligó á marcharse de allí, y el 
chicuelo fué en busca de su • padre, que se 
encontmba en la casilla denominada Maldi
ción, sita en el kilómetro,4 de la carretera 
de Perales á Campo Real, y le refirió lo 
ocurridct, 

Pedro y su hijo acordaron vengarse y sa
lieron en busca del pastor. 

Un vecino, Gregorio AJmunia, que al ver
los adivinó por su. actitud los trágicos propís-
sitos que les guiaban, les instó á regresar á 
la casilla, de donde el jovenzuelo volvió á 
partir presurosamente, en busca de Hilario. 

En cuanto le tuvo próximo le hizo un dis
paro con la escopeta, que derribó en tierra, 
mal herido, al pastor. 

La sangre no aplacó las iras de Blas, que 
aún quiso saciar su encono, dando tres cu
chilladas á la víctima, cuyo cuerpo todiivia 
Tecibió nuevíLs lesiones de Pedro, que acu
dió á aquel lugar eti los momentos en que 
su hijo llevaba á cabo su abominable ha
zaña. 

Hilario murió á manos del hombre y el. 
mozalbete. 

Al practicar la autopsia al cadáver, se ob
servó que las herid"s de arma blanca no ha
bían sido prcducidas con el mism.o instru
mento punzante y que'rodeando el cuello te 
nía una soga, cuya circunstancia, unida á 
las, señales que en el cuerpc* so advertían, 
daban la creencia de que «na vez cometi
do el crimen fué arrastrnci.o •?! •'•nteH^cto. 

La defensa de Pedro sosti-fíie rnic e&te «ro-
oesado no intervino para iiatl-- :,ri li có--,i-
sión del hecho de autos, qué pet^yctió exclu
sivamente Blas, explica,ndo las ciisíintas\ he
ridas de arma blanca que ten-ía la víctima, 
porque éste empleó primero una navaja y 
después una faca. 

El defensor de Blas alega alternativamen
te en favor del muchacho la eximente de le 
gítinia defensa y varias atenuantes. 

L a s caiissa® d e uns @%pl@s!áii. 
ATLANTIC CITY 3. 

La explOvSión del dirigible de M. VanimaQ 
•Se produjo á las seis y media de lo. mañaB.a, 
poco después de iniciar la ascensión . 

Créese que el calor del sol dilató el gas, 
produciendo la explosión é incendio del glo
bo, que quedó destruido por completo. Las 
barquillas cayeron al mar, á un kilómetro de 
lá orilla. -

No se ha- encontrado aún ningún cadá
ver. 

Es creencia general que la tripulación cons
taba tan solo de cuatro personas. 

^I l iss de awla^oras. 
L O N D R E S 3. 19. 

La próxima semana se celebrará en él in
mediato pueblo de Hendon, el primer mitin 
de aviación internacional, dado por señoras 
propagandistas del sistema de aviación. 

EL 

LAS NEGOCIACIONES 
POR TBI.éCRAFO 

P A R Í S a. 13,30. 
Según di-ce Le Gaulois^ las negociaciones-

franco-españolas, cuya temiinacióu se pretic-
cía para mediados de Julio,, durarán algu
nas, semanas todavía, ya que hay divergen
cias de importancia en tres puntos: nojmbra-
miiento de califa en la zona española, ferro
carril de Tánger á Fez y, sobre todo, régi
men de la intemacionalizacióa de Tánger. 

""•"! ••'lgP'imW8ffT1>-».^M-^BtWWItirwWllff<aili «I .1 
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lOi l l 

POR CORREO 

T E @ C E e H S I S ! 

ueces y notarios 
For el ministro de Gracia y Justicia se 

han, firmado los siguientes nombraimientos: 
Jueces de entrada.~D. Florentino Gon

zález., y García San Miguel, de Belchite; 
electo de Cañete. 

D. Femado Higueras Barmtia, de Nules, 
que. servía el de Belchite; y 

.D. Eduardo de Vargas y García, de Vi-
Uacarrillo; electo de Bande. 

Notarios—D. Damián Gil Jovellar, á Lé
rida, desde Pont de Suert. 

D . Manuel Soler Fernández, á Ledes-ma, 
desde Fonsagrada. 

D. Julián Armisén, á Borja, desde Sari-
ñena. 

D. José Fernández Sedaño de la Fuente, 
á Utrera, desde Moguer. 

D. Luis Ortigosa Zozaya, á Zuma5'a, des
de Zarauz. 

_D. Modesto Albarrán Santiago, á Vitigu-
dino, desde Roa. 

D. Lorenzo Flores Moreno, á 'Aspe, des
de Arganda. 

D. Manuel Vicente Pineda Ratia, á Hí-
jar, desde Muro. 

D. Hermenegildo Danés Colldecarrero, á 
Sallent, desde Besalú. 

D. Ildefonso Guitarte García, á Hnete, 
desde j^illo. 

D. Federico García Barroso, á Constanti-
na,, desde Logrosán. 

D. Remigio Maciá E-otella, á 
da), desde "Muro. 

D. Manuel Reglado Nieto, á Her; 
Duque, desde Villaipaudo. 

D. Pa°<ii,il L huz'du! •''al, 
dto, d^ le Viveí 

va (Ron

del 

cga P>ba 

BURGOS I . 

Esta mañana, á las nueve), se abrió la ter
cera sesión. . . 

El presidente leyó u n expresivo telegra
ma de S. M. el Rey y otro del jefe del Go
bierno, agradeciendo el saludo que ayer les 
dirigieron los congresistas y reiterando el 
initerés. con que siguen las deliberaciones 
de esta Asamblea. 

Continuando la discusión acerca de la in-
teirvención que el Estado debe tener en la 
solución del problema, agrario, el Sr. Cres
po propuso que se lleve la esnseñanza agra
ria aun á los lugares'más. ajyartados y que 
sie formen Asociaciones de crédito para evi
tar que el capital huya de la tierra. 

El Sr. Sáenz. de Miera, pidió que, por 
medio de una evolución educadora, los ac
tuales Pósitos se conviertan eai Cajas rura
les y que se modifique la ley de Enjuicia
miento civil en sentido de que, simplifican
do la tramitación de los retractos (que.de
ben sustanciarse en juicio verbal), se lle
gue fácilmente á la necesaria coacentrációii 
parcelaria. : 

En el segundo extremo del tema prime
ro, ó sea «Interveaición que deben tener las 
Diputaciones en la solución • del problema 
agrario», el ponente, que lo fué el ilustra
do catedrático de este In&ti.tuto, D. Rodrigo 
Sebastián, estimó (entre otras conclusio
nes) que á las Corporaciones provinciales 
incumbe lo siguiente: 

I. ' ' Facilitar terrenos y demás medios 
para la construcción de escuelas de agri
cultura y de granjas agrícolas. 

2." Que "deben crear el maj^or número po
sible de campos de demostración. 

3.° Que les incumbe igualmente adqui
rir semillas en grandes partidas y vender
las á los labradores coa la ventaja que les 
pioporciona este método de adauisición. 

Ei vSr. Sanz, presidente die la Diputación 
de Soria, pidió se añadiese á estas conclu
siones que se estimase también como obli
gación de las Diputaciones la de rftinir 
anualmente Asambleas dja Aj-unfamientois 
para proponer al Gobierno las correspon
dientes conclusiones. 

Puesto á discusión el tema segundo, ó sea 
«Explotación económica de los secanos de 
Castilla, en los q«a no sea remunerador el 
cultivo de los cerealesí, ei ponente, que lo 
fué el diputado valisoletano Sr. Gavilán, 
propuso - que, previas 1"-.^ correspondientes 
experiencias por los ingen'eros agrónomos, 
se coj-i-í lertan en viñedos ó en montes ma-
der-^b^c I03 terrenos en los que el produc
to del c'iltno sea igual ó menor al coste de 
OH Iv r ón 

Df_pr" de un breve disctirso del labra-
í^aimacéutioo burga^és Sr. Lafont, se 

vli^ la sesión hasta esta, noche á las 
J,.ez i^l Corrt'sponsaí'. 

POR TELáGRAFO 

El ingeniero gerente de la Compañía 
Arrendataria del alumbrado público, D. Ho
norio Hernández Agero, presentó anoche en 
el Juzgado de. guardia una denuncia contra 
los operarios José Serrano, Inocencio Man-
cheño-, Fernatido Pesquera, Baldomcro Her
nández y José Galera, por la actitud hostil 
en que se habían colocado al saber que ha
bía sido despedido otro obrero llamado Emi
lio Dohiijo, encargado de las llaves del kios
co que para las llaves y demás efectos necesa
rios tiene establecido la Coripañía en el pa
seo de Recoletos, frente á la calle de Villa-
nueva. 

En la denuncia hace constar el Sr. Hernán
dez Agero, que los operarios denunciados ha
bían cerrado el circuito que hay en dicho 
kiosco, por cuya razón no pudo anoche dar 
luz á la 7,-M;a del distrito de Buenavista, cre
yendo que se trataba de una venganza por 
haber despedido al obrero Doluijo. 

Detenidos los obreros, fueron interroga
dos por el juez de guardia, manifestando que 
no era cierto se declararan en actitud hostil 
por haber sido despedido un compañero y 
mucho menos haber cerrado el circuito. 

Al mismo tiempo, dijeron, que si la Compa
ñía no dio anoche luz á la zona de Buena
vista fué porque no .se renovaban los carbo
nes de los arcos voltaicos ni hicieron la lim
pieza en los vasos, cómo deben de hacer dia
riamente. 

Como los individuos fueron detenidos é in
terrogados separadamente, y, por lo tanto, 
no pudieron coinunicarse para ponerse de 

POR T E L É G R A F O 

í ••; "STSO SEP.V-ICiO EXOLÜSSVO.) 

L a s p3«5ssiaB"a® sísííleisasa 

VALENCIA 2. 18,25. 
Circu.la el rumor de que en el caniino 

hondo del Grao ha ocurrido un íorrihle cho
que entre el expreso de Vinaroz y un tran
vía eléctrico. 

Dícese que del formidable choque lian re
sultado muchos muertos y heridos. 

VALENCIA 2. 19,30. 
Desgraciadamente, se han confiratado las 

noticias referentes á haber ocurrid-» un cho
que entre un tren y un tranvía en eí camino 
hondo del Grao. 

La c<itástrofe se produjo del modo si
guiente: 

El tren expreso de Vin.aroz s-; fliri.tfía á 
buena velocidad al Cabai^al. Al- lleg-^ir al 
paso 'á nivel del camino hondo del Grí'.o se 
interpuso ante el tren u.n convoy de tr-ss co
ches del tranvía eléctrico que iba á la playa 
del Caro. 

El topetazo de la m^áquina fué horrible. 
El motor del convoy fué Innzido á cou-se-
cuencia del choque al lado derecho de la má
quina del tren, llevándose ésta enganchada 
el resto hasta.otro pa-so á nivel de la misma 
línea. dista.nte unos setenta metros próxi
mamente del lugar del choque. 

V A L E N C I A 2. 20,10. 
Se tienen más noticias del horroroso cho

que ocurrido en el camino hondo de! Grao. 
El momento del choaue fué h.-^rribl? 
T,os viajeros, presa del más tremendo pá

nico. Se lanzaron, locos de terror, á lr> vía, 
huyendo á campo traviesa, dando tremendos 
gritos. 

V A L E N C I A 2. 20,25. 
El cobrador de uno de los coches de] tran

vía fué arrastrado unos treinta metros hasta 
que fué despedido del coche y lanzado á la 
vía, y en cuyo momento las ruedas d;d tén
der le pasaron por encima del -cuerpo, deján
dole moribundo. 

Hay muchos heridos, sin que haya sido po
sible averiguar el número exacto d--.:- lo.- mis
mos; pero segura y desgraciadaintnii^ pasa
rán de 20. 

I vSe han recogido dos cadáveres tan horro-
rosamente destrozados que ha sido imposi
ble su identificación. 

VALENCI.^ 2. 20,45 
El cobrador del primer coche-tr-'invía que 

resultó tan gravemente herido en el liorroro-
So choque, acaba de fallecer en un estableci
miento próximo al lugar de la catástrofe, 
donde fué conducido para hacerle una cura 
de urgencia. 
L&m osamm^ d® l a e££tá3tir'@f@9 SI 3usi 

V A L E N C I A 2. 21,17. 
Es 'Lináuime la creencia de que el siniestro 

es debido á descuidos imperdonables. 
Todos los pasajeros, tanto los heridos como 

los ilesos, coinciden en asegurar qué las ca
denas del paso á nivel no estaban tendidas, 
y en que además, ni la máquina silbó antes 
de llegar á aquel sitio, ni sonó tampoco la 
campana eléctrica, colocada en el paso á ni
vel mencionado. 

La opinión pública ra,uest.ra justisiiua y 
grande indig;nación por lo ocurrido. 

El Juzgado practica diligencias con la ma
yor actividad. 

VALENCIA 2. 2i;35. 
No puede aún determinarse la clase de las 

heridas que sufren los pasajeros atrope
llados. 

Estos son X'cintitrés. 
Padece-a lesiones de gravedad la mayoría 

de ellos. 
La conducción desde el lugar de la catás

trofe Se ha verificado utilizando caíruajes, 
carros y angarillas fcirmadas por escaleras 
de man<í. 

La Casa de Socorro, la Cruz Roja y_ médi
cos particulares han rivalizado en el auxilio 
de I08 heridos. 

Las casas más in meditas al sitio de autos 
han acogido á todos, los lesionados, que en 
ellaa están cariñosamente asistidos. 

El gentío se agolpa en las puertas de ta-
acuerdo antes de'prestar declaración, fueron:les casas para saber constantemente el esta-

D fín^^ebio ''^dcs de Id Riesi, 

Pimíicados ó no, ns se devuelven originalfs; los 
que envíen eriginalBin ecniraíar antss con ia em. 
presa de! periódico, se entiende que supiiean ia in-
sercián ©BATÍS. 

:!--' de los Alo-cfe os, dc^ , . a-^ 
i, á D C^aud^o MiraV^ ( . 

güeras), debde Viilafaaiés 
D. Joaquín Mas l a - i , á Cal<í iS de 3Aoiit 

buy, desde San Felír de Codlnas, 
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puestos en libertad acto continuo, en vista 
de que no recaía sobre ellos cargo alguno. 

En la Ronda de Segovia, núm. 7, ocurrió 
ayeír un sangriento suceso. 

Entre Manuel Castor, de cuarenta y cu.» 
tro años-, y Leopold-o Layner miediaban an
tiguos resentimientos, que ayer se recrude
cieron al encontrarse frente á frente. 

Ambos individuéis comenzaron á disputar, 
y cansados -de argumentar, llegaron á las 
manolí. 

En aquel momento trató de intervenir en 
tre ellos un muchacho de catorce años, lla
mado Estanislao Castro, pero entonces T«)-
polda sacó una navaja, agrediendo con ella 
á padre, é hijo, el pri-mero de los cuales fué 
curado en la Casa de SOCOITO de. tres puñala-
dos en el hipocondrio y oreja, recibiendo el 
segundo otras tres heridas en la e-s-palda. 

El agresor fué detenido. 
iniaxÍGaeléiS. 

En la Casa de Socorro del distrito del Hos
pital fué anofche asistido de síntomas de 
intoxicación, de prc-nó;itico reiservado, pro
ducida por haber ingerido leche en malas 
condiciones, el obrero Esteban Morledo, cu
yo líquido adciuirió en una lechería esta
blecida en la calle de Valencia, núm. 15. 

Hiña üPsivíSíáma* 
Ayer tarde se hallaban varias niñas de 

corta ledad jugando en un tejar del término 
de Carabanchel Bajo, y uua de ellas, llama
da Estefanía Jiménez Marín, de dos años, 
tuvo la desgracia de llegar en sus correrías 
hasta un terraplén pró>:iino, deteniéndose 
sol>re sus bordes. 

Aunque el peso de la niña era bastante 
pequeíio, cedió la tierra, por liallarse recien
temente removida, y la infeliz criatura ca-

rodando envuelta entre los escoinbras. 
Auxiliada por varios operarios del tejar, 

fué trasladada á la Casa de Socorro sucur
sal del distrito del Congreso, donde, reco
nocida por los médicos de guardia, le apre
ciaron síntomas de conmoción cerebral y 
vi,sceral, magullamiento general y una ex
tensa herida en la cabeza, calificando fí'i 
estado de muj' grave. 

Después de asistida en el benéfico Centro 
pasó al Hospital ge-ne;ral. 

El niño de tres años Mariano de las He-
ras se cayó anoche del corredor al patio 
de la casa núm. 64 de la_calle de Embaja
dores, causándose dog heridas en la cabeza, 
que fueron calificadas de pronóstico reser
vando en la Casa de Socorro del distrito de 
la Incb.tsa. 

yó 

do de los lesionados. 

VALENCIA 2. 23,15. 

El.conductor del primer coche-tranvía, qu& 
falleció de resultas de las gravísimas heridas 
que sufrió en el choque del tren, se Ijaniaba 
Francisco Falcón, y era una persona ho«.i-a» 
dísima, siendo muy apreciado por sus jefes 
y compañeros por su excelente conáucta y 
&ui pericia en el oficio. 

Otra de las víctimas de la catástrofe e» 
una señora llamada doña Virtudes CataM. 

Hay dos cadáveres más, que no ha sido 
posible identificar por los destrozos cansa
dos en ellos por las ruedas del téndw. 

Del choque han resultado heridas diez y, 
siete personaá. 

VALENCIA S. 21,40. 
El Juzgado, después de practicar las prí> 

meras diligencias, ha ordenado la detencióo 
del guardabarrera y del maquinista del tren,' 

Los detenidos serán someticios á un interro
gatorio, encaminado á depurar las responsabi
lidades en que hayan podido incurrir por des. 
cuido ó negligencia. 

V A L E N C I A 2. 21,40. 

Según puedo comprobar, los muertos á coíK 
secuencia del choque son cuatro. 

To<ios ellos fueron extraídos del motón ín» 
forme de hierra---, y maderas. 

En cuanto á los heridos, en número de 2? 
fueron trñnladados á la Casa de Socorro del 
Puerto. 

No obstante, dícese qrie hay niás'heridoS; 
que fueron curados en algunas farmacias y 
cañ/ts próximas. 

Una de las heridas murió al practicáibek 
la primera cura. 

Se teme que mueran otros que recibieroü 
heridas gravísimas. 

ü e n s u r a s a 
VALKNCIA 2. 22,25 

" Son uná'.i.imes l-'̂ s censuras que se liacat 
contra la Compañía del Norte por no obli
gar á que suene la campana eléctrica que 
debe avisar la salida de ios trenes de la.»' 
estaciones. 

De cuurpiirse esta üiedida de previsión, 
la catástrofe os seguro que 110 iiubiese ocu
rrido. 

2 20. 
Jv.bióse hoy la sesión de claust "̂ a d«l 

"ong eso Agiícola, bajo ia pres-ideucia del 
.jDeiiiador. 

DESDE l-ülüCEñOA. i Nr-;jKyACIOH IVH-
"L!T!\a. nE LA ESCUELA DE' REFORMA. 
RELSGiOSAS. BOLSA DSL TR.«iBAJ0. Y 

eSPEGTACULOSr 

VALENCIA 2. 22,45. 
La terrible catástrofe ha ijroducido en Va-

leticia sensación enorme. 
Numerosas familias se noresuran á acu

dir á los Centros donde H-ide infomiárae-
les detalladamente dol t - . lo de los he
ridos. 

Se acentúa la creencia dt ^tie hubo pof 
parte del i^ersanal gunibles éescuidos. 
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E l EL SEi 
Sesión üel 2 ÚQ Julio. 

o e abre l a ses ión á l a s tres, y inedia, ba
jo la presidencia del Sr . Montero Ríos . 

E n el banco azu l , el min i s t ro de la Gei-
berntiCión. 

Se lee y aprueba el ac ta de l a sesión an
ter ior . 

I,os escaños, ba s t an t e concurr idos , y l a s 
t r i b u n a s , desier tas . 

E l aeficr Obispo de J A C A pide al min i s 
t ro de la Gobernación q u e obl igue á los 
A y u n t a m i e n t o s q u e adeudan haberes á los 
maest ros de ins t rucción p r imar ia á satis
facer deudas t a n sagradas , pub l icando u n a 
Real orden e n la que se d isponga que los 
gobernadores civiles no a p r u e b e n n i n g ú n 
presupues to munic ipa l q u e n o contenga 
una pa r t i da ó cap í tu lo des t inado á dicha 
atención.. 

Después se ocupa de l a conCentraÉíón de 
la Guard ia • c ivi l , p id iendo que vS» cumpla 
lo que -la ley dispone respecto de es te 
asunto . 

E l señor B A R R O S O ofrece complacer a l 
Prelado. 

E l señor B A L L E S T E R O S formula u n rue-
^o de interés local. 

sos teniendo á aquellos fuerzas y permit ién
dolas recoger p a i t e de s u s m u e r t o s y d e sus 
her idos . 

E l m in i s t ro de la G U E R R A , q u e d u r a n t e 
va r i a s veces por señas ha l lamado la a tención 
del p res iden te de l a Cámara p o r l a inter
pelación que el Sr . Romeo desarrol la , con
tes ta b revemente . 

Justifica la in tervención de l a Admin i s 
t rac ión Mil iar e n el aprov is ionamien to de 
las fuerzas del Ejérc i to e n c a m p a ñ a , apar
te de l a s mejoras q u e por s í qu ie ran y pue
dan hacer los Cuerpos . 

Como el Sr . Romeo in t e r rumpe con fre
cuencia al min i s t ro , el Sr . Canalejas^ Se in
digna y dice que as í n o se puede discutir.-

También el min i s t ro d e la G U E R R A pro
t e s t a de es tas in te r rapc iones , pon iendo co
m o e jemplo q u e él h a oído a l Sr . Romeo 
m u c h a s herej ías técnicas y n o h a protes ta
do , r ec lamando e l derecho á q u e se l e es
cuche. 

Admirp. a l Sr . Romeo, p o r q u e sabe d e 
todO', y al íSr. Sor iano , q u e h a ofrecido dar-, 
lie lecciones de es t ra tegia . 

S e ocupa n u e v a m e n t e d e l a s recompen-
sEis, just i f icándolas , en t end iendo q u e s i mu 
oficial, d u e r m a donde d u e r m a , e n u n mo
m e n t o dado, a l f r en t e ,de u n a fuerza ejecuta 
u n acto heroico, e s deber del m i n i s t r o e l 
premiar lo . E n u m e r a a l g u n o s e jemplos . 

Encarándose con los t res oradores valien-

tle ley de organización pol í t ica y a d m i n i s 
trati.va de l a s is las Canar ias . 

E l cande de C A Í S A - V A L E N C I A felicita 
al Gobierno por la presentación de es te pro
yecto. 

E l conde d e B E L A S C O A I N agradece las 
palabras del conde de Casa-Valencia. 

El señor A L L E N D E S A L A Z A R se com
place también de la presen ía i ión de es te 
proyecto. 

E l SiCñor B A R R O S O contes ta brevemente . 
S in m á s debate se aprueba el proyecto. 
Vótanse def ini t ivamente los dictáraenes 

bas ta ya de que esté el min i s t ro d e l a Gue
r ra á merced d e ellos, y q u e admi t i r á l a iur 
terpelación sobre Meli l la s i te eonv iene a l 
Gobierno. 

Recoge las alusiones á., la m u e r t e d t í 
Mizzian, a f i rmando q u e á iiaidie se l e h a 
ocurr ido pen.sar qule la operación q u e se 
realizó entonces fué foirmalizada para, m a t a r 
a l jefe rebelde. E n n i n g ú n teleo:rama oficial 
s e h a a ñ n n a d o eso. E l re la to de l Sr . Romeo 
©s u n a p u r a fantasía . I ,a operación se anun 
ció pocr e l Gobierno cuaren ta y ocho h o r a s 
a n t e s y d e ella formaban pa r t e l as fuerzas 
i nd ígenas a l m a n d o del coronel Berenguear, 

aprobados a ĵ-eT. _ , , . , , , • q u e matairon al Mizzian. E l decir que es tas 
Se pone a discusión el d ic tamen sobre el fuej-^as operaban abandonadas es u n a he re -pone 

proyecto úe ¡-'y autor izando la construcción 
de u n fer ioc- í r i l de Puer to l lano á Córdoba. 

E l . s e ñ o r A L V A R E Z G U I J A R R O pide al
g u n a s a' ' laracioncs al proyecto, que el se
ñe- " " ^ R R O S O da éon ampl i tud . 

.>• , -a el señor A L V A R E Z G U I J A R R O , 
y se suspende la discusión de este proyecto . 

Se aprueba y vota def ini t ivamente el 
proyecto sobre construcción de cuar te les en 
Bilíjao. 

Se reanuda la discusión de l p resupues to 
de Gracia y Just ic ia . 

Se aprueba l a to ta l idad y se procede á l a 
discusión del ar t iculado. 

Se aprueba el ar t . i . " 
Al 2." se acepta u n a enmienda del señor 

S A N J ü A N , con la cua l se aprueba . 
E l señor B A L L E S T E R O S defiende o t r a 

enmienda a l ar t . 3.°, contes tándole el señor 
A R I A S D E M I R A N D A . 

Se desecha la enmienda y s e a p r u e b a e l 
ar t ículo. 

S in discusión se a p r u e b a n l o s ar t ícu
los 4.° y S-" 

Al 6.° defiende o t ra enmienda e l señor 
U G A R T E . 

Se pide en es ta enmienda u n a u m e n t o con 
dest ino al Pa t rona to de la t r a t a de blancas . 

Le contesta e l M I N I S T R O , y se desecha 
l a enmienda , aprobándose e l ar t ícu lo . 

I g u a l m e n t e se aprueba e l res to del arti
culado, después de aprobarse u n a s enmien
das y desecharse o t ras . 

Se suspende el debate acerca dé las obli
gaciones civi les p a r a modificar el a r t . 7.° 

Se lee el o rden del d ía para m a ñ a n a , y se 
levanta la sesión á l a s seis menos diez. 

Sesión de 2 da Juüo. 

j ía que n o puede sostener nad ie . 
vSe .suspende es te deba te . 
Se e n t r a e n l a 

O R D E N D E L D Í A 

A p r u é b a n s e a l g u n o s d ic támentes q u e n o 
se oyen. L a Cámara queda des ier ta . 

S i g u e l a discusión del , , p re supues to d e 
Guerra . 

E l señor S U A R E Z _ I N C L A N , , af i rma 
que la mayor eficacia mi l i t a r d e u n a nación 
radica en el Ejérc i to d e p r imera l ínea , y q u e 
para sos tener u n Ejérc i to bien organizado 
Se necesi ta u n p re supues to d e 334 mil lones , á 
c u y a cifra espera se pueda l legar merced á 
los a u m e n t o s en la recaudación. . 

Sost iene que nues t ro p re supues to es tá e a 
relación con el de los demás países , . 

Defiende la supres ión del E s t a d o Mayor 
Cent ra l , q u e sólo ha obtenido resul tados ven
tajosos en los Ejérci tos a lemán y japonés , 
por ser ent idades q u e p t e p a r a n las acciones 
mi l i ta res , y además las l levan á la práct ica . 

Rectifica el señor A M A D O , ins is t iendo en 
que lo p r imero <jue debe de te rmina r se es la 
capacidad conómic-o-militar del pa í s . 

Ocupándose d e la ley de rec lu tamiento 
dice que sólo significa u n moTÍmiento teórico 
s in práct ica apl icación en m u c h o t i empo . 

Combate la escala de reserva re t r ibu ida que 
nos coloca e n s i tuac ión d e excepción con los 
d e m á s países . 

E l señor S U A R E Z I N C L A N (D. F é l i x ) , 
como pres idente de la Comisión d e presu
pues tos , in te rv iene p a r a contes ta r á u n a pre
g u n t a del Sr . A m a d o acerca de si Se iba á 
suspender l a discusión del p resupues to , de
c la rando que la p r e g u n t a compete a l presi
den t e del Consejo. 

E l señor Z U L U E T A (D, José) consume 
e l s egundo t u r n o . 

Declara que du ra r á s u discurso sólo él 
t i e m p o qu.e falta p a r a e n t r a r en l a d iscus ión 

Se abre la sesión á las t res y vein te , presi- ¿e l pirayecto de manoomunidadeai. ' _ 
dida por el conde de Romanones , ha l lándose , Dice q u e el p re supues to de G u e r r a de l a n o 
e n el banco azul los min i s t ros de Ins t ruc- aotual h a determanado que se p i d a n suplé-
ción pública y ' F o m e n t o y el jefe de l Go- mentos de crédi tos para s u p t e l a s imprevi-
bierno, ; s iones , y supone q u e siguiendo! l a tradación. 

Desanimación en escaños y t r i b u n a s . , i ya crónica en nues t ros p resupues tos , e n el 
Aprobada el ac ta s in incidentes , el señor que se d i scu te ocurr i rá lo^ propioi. 

SOL Y O R T E G A se ocupa d e la querel la que Sa l t a á l a , v i s t a q u e los ga s to s d e l a gne-
presentó a l S u p r e m o con t ra l a supues ta pre- r r a de Melil la h a n d e hacer necesar io pedi r 
varicación de una d e sus sa las , y pide que se nuevos créditos á las Cortes, 
t ra iga el expedien te a l Congreso para que Recuerda frases del S í . Cobián a l coiEibatir 
lo publ ique el Diario de Sesiones, ya que l a e l presupues to d e Guer r a d« 1907, q u e h izo 
Sala Se ha negado á que se diera publ ic idad n n a disección de él , así como el Sr . Ga-
por considerarla injur iosa, íarza , a u i e n afirmó q u e con l a desorgaaiiza-

E l señor G I N E R D E L O S R Í O S hace u n ción ac tual n o t iene el Ejérc i to l a satisfac-
ruego de in terés par t icu lar . ' c íón in te r ia r necesaTÍaSi • ' 

E l señor P A B L O I G L E S I A S se ocupa d e : tencial idad económica' d d pa,ís -m 
asuntos mineros e n . la provincia d e Murcia , . j i ; p resupues to de Guer ra t a n cre-
defendiendo l as reclamaciones de los obre- P?^»^ « ^ « e l ac tua l . 

Le contesta el M I N I S T R O é in te rv iene el i ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ' t h t V t / ' ^ y . l T ^ ^ ' ' ^ ' ' ^ ^^ 
geñor M A E S T R E como d i p u t a d o po r Murcia , i ^ g <!« ^a pa l ab ra el Sr . Zu i« f^ - . '.^..^ 

Preside el marqués de Cort ina i S e . p o n e a discusión el proyecto d e manco-
E l señor S O R I A N O se ocupa de l o ocurrí-ini1;n-idaded. _ ^-^A.^ -,1 . . « . , , 1 ^ . o 

do ayer ta rde , censurando que el Sr . Gánale-! Se leen v a n a s m m i m d a s a l ar^^^^ i.» 
jas cont inúa e n e l banco azul po r habérselo^ E l señcfr F E R N A N D E Z J I M É N E Z a p o y a 
ordenado el Sr . Maura , á pesar d e verlo «'na. enmienda . ,„ ._ 
con m u y malos ojos a h í la mayor í a á la cabe- ' H a c e constar q u e l a « i m i e n d a , l a h r m a n 
2a del Gobierno. (Protestas en la mayoría), d i p u t a d o s minis te r ia les , demos t rando que »a 

T e m e q u e m a ñ a n a n o h a y a Cortes , y recia- t r a t a de convencer a l Gobierno d e los absur-
toa que se presente el Sr , Barroso p a r a ocu- dos que el proyecto cont iene, _ 
isarse de él a n t e s d e q u e se cierre e l Parla-1 E l señor C A N A L E J A S : Gracias , 
Siento. I E l se!ñ«r F E R N A N D E Z J I M É N E Z : "Bao 

El señor CA-ÍÍALEJAS rectifica. Asegu ra lo dice l a níayor ía , los p r i m a t e s d«l p a i t i d o 
círie el Gpbiei | io es tá en el banco azul con l ibera l . 
t odos los necesarios p res t ig ios , y dice q u e ;gi señor . V I N C E N T I : E s o n o l o puede 
cuan to le han contado acerca de la c l ausu ra decir n a d i e ; lo sos tengo y o , que n o sojr u n 
del Parlamento' , es u n a p u r a fábula,: p r ima te , pe ro q u e n o s o y n i n g ú n pr imo. . 

Declara que el Gobierno es tá d i spues to á (Risa'; ) 
.aceptar todas las interpelaciones. | E l señor F E R N A N D E Z J I M É N E Z : S i y o 

El min is t ro de I N S T R U C C I Ó N PUBLI- tuv ie ra que formar g r u p o pol í t ico e legi r ía 
,CA declara que está e spe rando la resolución ¿̂  g . s . como jefe, 
fie u n a Comisión nombrada pa ra d ic t amina r . : E s t i m o q u e el proyecto n o enea rna las 

E l min is t ro de la G U E R R A contesta acer-: t r ad ic iones de l pa r t i do l ibera l , y p o r , e so 
t a de las recompensas i le es host i l l a mayor ía . 

Lee las pa labras que pronunció en el Con-1 Como ser ía u n a osadía repe t i f l o s ccmoep-
^reso con mot ivo del ascenso del comandan te tog empleados por los Sres , Alcalá Zamora 
Souza, cuyo rasgo vuelve á defender, justifi-; y Moret , p a r a i m p u g n a r e l proyecto m e 
cando s u ascenso. I ̂ a s ta lo q u e l levo d icho p a r a sos tener l a 

Termina pro tes tando d e las pa lab ras eS-1 enmienda , 
cándalo y agi tación á que a lude el Sr. So- ^ 1 señor G U I L L E N S O L , por l a • Comi-

E l señor A L B A : Yo d i r é cómo op inaba an - ' 
íes y cómo o p i ao ahora , f i?-UTOoreiJ. ; 

E l Sr . F e r n á n d e z J iménez re t i ra l a en
mienda. 

E l señor LAVI>ÍA a p o y a o t ra e n m i e n d a a l 
mismo ar t ícu lo . 

Dice q u e con e l proyecto n o ve claro s i se 
t r a t a d e descentra l izar 6 de crear nuevos 
Centros, 

(Por el rumor de las conversaciones no se 
oye al orador.) 

E l pres idente a g i t a la campani l l a pa ra im
poner orden. 

E l señor S O R I A N O : N o se oye al conjura
do segundo . 

E l señor L A V I S ' A combate el proyecto por 
en tender que l a s facultades de legadas impl i 
can, por lo menos , la desnacional ización d e 
la escuela, r o g a n d o a l Congreso apoye l a 
enmienda presental la que t iende á impedi r 
en absolu to l a delegación. 

(En la Cámara hay ruido que hivpide oir 
al arador.) 

(El conde de Romanones rompe la campa
nilla sin lograr imponer silencio.) 

Profusamente censura q u e se de legue la ins
trucción públ ica e n l a s delegaciones , provo
cando in te r rupc iones d e los republ icanos y de 
a lgunos min is te r ia les . 

E l señor S A L A manif iesta que b revemente 
ha de t ranqu i l i za r al Sr , L a v i ñ a p a r a man i 
festar q u e carece d e impor tanc ia la delega
ción en ma te r i a de enseñanza , p u e s sólo se 
refiere á enseñanza técnica que , como es na
tu ra l , en las regiones se debe imp lan t a r , p u e s 
nadie mejor que e n las respect ivas localida
des toca aprec ia r las necesidades q u e se sien
t e n en mater ia d e enseñanza técnica . , 

Y esta enseñanza técnica , por s u carác ter , 
es m u y lógiccf q u e d e p e n d a de las manco
mun idades , s i n q u e ello coi is t i tuya u n peli
g r o p a í a l a ujiidadj s i no an t e s a l cont rar io , 
con t r ibuye a l me jo ramien to de l r e s t a d e l a 
nación, (Muy bien.) 

El señoT' L A V I S A re t i r a la enmienda . 
Los republ icanos inciiepan á los defensores 

d e las e n m i e n d a s . 
E l señor S A L V A T E L L A : Ko t ené i s va lo í 

p a r a vo ta r l as enmáendadí. 
(Protes tas de los Srés . Buirell, F e r n á n d e z 

J iménez , I^aviña, Gasse t y Manzano. ) 
El señor S A L V A T E L L A : H a y q u e d a r la 

cara. 
E l señoff BURELI* : Pido) q u e Se re t i r en 

esas palabraá». 
Los señores B E L T R A N Y M U S I T U y 

G A R R I G A .piden q u e s e lean artículos, de l 
reg lamento q u e t r a t a n d e l a defensa d e en-
iiiieiidas, á fin de hacer s u y a la e n m i e n d a re
t i rada , pa ra provocar u n a votación. 

E l señcr B U R E L L inv i t a a l Sr . Salvate-
11a á que e x p l i q u e ó re t i re s u s pa l ab ra s . 

E l señor S A L V A T E L L A manif ies ta que 
n o halló nada que expresa ra con m á s justeza 
s u pensamien to q u e decir q u e e n es te p le i to 
ciertos min i s te r i a les n o h a n dado la c a r a . ' 

E l señor B U R E L L : N o t e n g o po r q u é d a r 
la cara n i ocul ta r la . 

E n el p le i to q u e s e d i s c u t e h e e s t ado y 
sigo e s t ando donde es taba . 

Cuando se d iscut ió a q u í e l p rob l ema d e l a s 
mancoanunidades votamos e n cont ra . 

N o creemos h a y a a h o r a p rob lema ca ta l án 
que l a s rec lame. 

Yo h e d e recordáis q u e e n . vo tac iones de 
suplicatoirios d i la cara . -

ins i s to en q u e ahora n o tengio n i po r q u é 
da r l a n i piar qué ocultarla!!. 

Oreo q u e e l s i s t ema q u e s i g u e n lo,s a m i 
gos de l proyecto n o es el m á s indicado. 

E l : señor S A L V A T E L L A : N o hem-os en
cont rado o t ro mejor q u e el q u e h a g a s u y o 
el p royec to e l Gobierno, 

Se s u s p e n d e este debate y p a s a e l Congre
s o á r e u n i r s e e n Secciones. 

ídem Madrid & Zaragoza y Alicante, 94,85; ídem 
Orensa á Yigo, 27,20. 

BOLSA DE BILBAO 
, Interior 4 por 100, S6,C0; .A.iiiori;izal)lo 5 por 100, 

101,45; Obligaciones Ayuntamiento, 95,50; ídem 
Crédito Unión Minera, 494,00.;. ídem ferrocarriles 
Eobla, 56,00. 

BOLSA DE PABI8 

Exterior español 4 por 100, 95,0Í; Eenta franooea 
8 por 100, 92,40; Acciones Eiotiuto,, 2.088,00; ídem 
Ba.nco Nacional de Méjico, 9S9,0fi; ídem Banco de 
Londres y Méjico, 570,00; Idí-m Bnuoo Central Me
jicano, 412,00; ídem ferrocarrii Norte de España, 
480,00; ídem ferrocarril de • Madrid á Zaragoza y 
Alicante, 468,00; ídem Crédit Lyonnais, 1.510,00; 
ídem Comp. Nat. d'Escpte, Paría, 968,00. 

BOLSA DE L0KDRE3 

Exterior español 4 por 100, 91,75; Consolidado in-
Srléa 2 1/2 por 100, 76,87; Renta alema-na 3 por 
100, 79,50; Brasil 1889 4 por lOO, 85,00; ídem 1895 
5 por 100, 102,00; Uruguay 8 1/2 por 100, 70,75; 
Mejicano 1899 5 por 100, 100,75; Plata en barras on
za Stand, 28,18; Cobre, 77,62. 

BOLSA DB MÉJICO 

Acciones Banco Nacion,il de Méjico, 875,00; ídem 
Banco de Londres y Méjico, 224,00; ídem Banco 
Central Mejicano, 165,00; ídem Banco Oriental de 
Méjico, 186,00; ídem Descuento español, 107,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 112,00; ídem 
Banco Mercantil V«racrúz, 148,00. 

mu Bolsas 
2 tys jxTLzo un i9ia 

BOLSA DS BUENOS AtRSS 
Aooioñefi Banoo de la Provincia, 199,60; 

hipotecarios ídem id. 6 por 100, 98,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Bonos 

Acciones Banco do Chile, 280,00; I3em Banco Es-
de Chile, 151,00. 

lOLESIA DEL C A B i E i 

L a Rea l , I l u s t r e y P r i m i t i v a Esc l av i tud 
de N u e s t r a Señora del Ca rmen , P a t r o n a de 
la pa r roqu ia , propóneae celebrar e n el pre 
sen te a ñ o con m á s esplendor , s i cabe, q u e 
e n a ñ o s an te r io res l a novena , q u e d a r á pr in
c ip io e l d í a 8 del ac tua l , -con jubi leo 'de l a s 
C u a r e n t a H o r a s , y t e r m i n a r á e l 16, d ía pro
pio de la glor iosa ca rmel i t ana . 

De l ado rno d e la ig les ia e s t á enca rgado 
el S r . Sanseironi, q u e emplea rá e n ello s u s 
m á s r i ca s co lgaduras . 

L a o rques ta será d i r i g ida por el notable 
m a e s t r o composi tor D . José A r e n a s ; todos 
los d ías , en el m o m e n t o de reservar , s é can
t a r á e l h i m n o eucar ís t ico . 

Los se rmones de l a s ta rdes y el panegí
r ico de l a fiesta p r inc ipa l e s t a r á n á ca rgo del 
e locuente o rador s ag rado reverendo p a d r e 
Gabr ie l d e J e s ú s , ca rmel i t a descalzo. 

CONSEJO DE MINISTROS 1 coinsecuenda d e las querellas promovid 
Ayer m a ñ a n a , y ci tados p rev iamente por ^« «̂ l Sup remo contra funcionarios jud^ 

Sr . Canal«i¿s Sí. r e u n i « o n los minia- ^''^'^^ bepí ieu ibre de 1&70. 
LA SAYfRiA 

Algunos d ipu tados de la mayor ia decían 

el Sr . Canale jas , Se reunieron los minis
t r o s e n el d e p a r t a m e n t o de Gobernación pa 
ra celebrar Consejo. ^ ^ ^ _ __ 

S e g ú n el Sr . Canale jas h a m a n i f e s t a d o ' a y e r " q u e ellos sóloi apoya rán las e n m i e n d a s 
á los reporters, el Consejo n o ha pasado de, que se presenten , pero s in pjetlir votaciones 
la categor ía de u n Consejillo, dando cuen-1 nominalea. 
ta l o ^ Sres . Alba y ViÜanueva del viaje 
del Rey á Falencia , del cual es tá satisfechí
s imo el Monarca por l a s m u e s t r a s de afec
to recibidas . 

E l S r . Canale jas manifes tó á s u s com-

¿8ERA POSIBLE? 
Sólo á t í t u lo de rumor , y deseando aco

ger toda información que tenga a l g ú n viso 
de certeza, y és ta l o t iene , podemos decir 
que á la reunión minis ter ia l de ayer no pen-

pañe ros q u e hoy pensaba hab la r por_ telé-i gaba as is t i r el Sr. Ñava ro Reverter , y . que 
fono con el Monarca, y luego los minis t ros :, en cuan to el Sr. Canalejas tuvo conoei-

m i e n t o de ello fué personalmente en su co
che á recogerlo y rogarle su presencia. 

LO aU£ DiCE CAMBO 

U n redactor de Ecos in te rv iuvó aye r a l 
Sr . Cambó. 

— ¿ C u á l e s la ac t i tud de ustedes—le pre-
g-untó—después de lo ocurr ido ayer y cómo 
j u z g a n la ac tua l s i tuac ión? 

—Nosotros pensamos lo que pensábamos , 
y e s t amos donde e s t á b a m o s ; por lo d e m á s , 
los acontecimientos d i rán y ellos seña la rán 
l a p a u t a de nues t ra conducta . 

—Entonces , ¿us tedes e s t án a l lado del 

OTICIAS 
H a s ido n o m b r a d o canón igo d e l a S a n t a 

Ig les ia Catedra l d e S a l a m a n c a e l jatesbitero 
D . Manue l Beneitez Argüel leá . 

— í d e m canón igo d e l a S a n t a Ig les ia Cate
d r a l de L u g o e l presb í te ro D . Leonardo Bla
nca y Terc3. 

3BBtX zxáLeJox* 

cambia ron impres iones sobre los debates 
par lamenta r ios , s i n t o m a r acuerdo a l g u n o 
impor t an t e , dando por t e rminada l a re
u n i ó n . 

ELRSY 
i Mañana vendrá Don- Alfonso á Madr id 

p a r a pres id i r el Consejo q u e s e h a de ce
lebrar e n Palacio. 

LA TARDE EN EL eSJJiRESO 
A pr imera hora d e la t a rde de ayer , el Con

greso, a u n q u e n o t a n t o como anteayer , t en ia 
la an imac ión pecul iar d e los: días de expecta
ción y d e sucesos. " _ 

E n los pasillos se comentaba la si tuación p_u:^^J!'"^ 
política que , á juicio de todos, e s m á s difícil " ° -S , 1 1 j , '.^ , • , 1 1 
q u e ayer , si bien predominaba la más com-.~^'''> ^^ l^do del Gobierno n o ; al l a d o 
p le ta desorientación respecte; á l o q u e puede «®1 proyecto de mancomurnaades , q u e pa-
« u i - r i r en u n futuro p róx imo . , t rocma^ el Gobierno. E s m a s , puedo m a m -

H u b o rumores es tupendos , af irmándose, í-^tar a us ted que , p rec isamente e n l a re
e n t r e o t ras cosas, que e l Sr . Montero Ríos «n ion q u e acaoamos en este ins t an te de ce-
hab ía hecho, d imis ión d e la pres idencia del »ebrar, heinos acordado hacer p resen te a l 
Senado, lo que fué desment ido a l poco tiem- ^^- Canalejas , a cuyo efecto pienso celebrar 
po, y diciéndose t ambién , y es to a l a rmo más , con el u n a conferencia, que las emniondasi 
que el Sr . Maura n o iba á la sesión porgue preseii;,adas al ar t iculo i ." del proyecto v a n 
és ta se suspendía á causa de hal larse e l Go- ü r m a a a s prec isamente por diputados de l a 
bierno en crisis mayor ía , y á rogar le que influya con s u s 

A eso d e las t res l legó a l Cor.gresü !4 señor f^^^ig'^f^PfJ^ 1^"^ des is tan de ellas. Eso , co -
Canalejas , q u e ent ró , decididü, en el despa- ' ' "" " " "' °" ^ • ^ « . - « - J ^ . Í " 
cho del conde de Romanones , donde permane
ció escaso t i empo , y después que él en t ró á 
ver a l p res iden te d e la Cámara e l Sr. Soria-
no , con quien conferenció el conde larga
men te . 

m o ustedes comprenderán , no puede ser , 
porque resul ta r ía entonces que la oposición 
la ha r í an los mismos e lementos de la ma
yor ía , y de n o poner u n l ími te á este he 
cho, la s i tuación volvería á ser la m i s m a 
q u e an t e s de ser aprobado el voto de con-

Poco después sonaron los tim^bres, l laman- fianza de ayer . 
do á la sesión, y ésta comenzó, como verán ; _ ~í De manexa que en este p u n t o n o tran-

modo — contestó el señor 
s igen us tedes? 

—De n i n g ú n 
Cambó. 

Con esta afirm.ación concreta dio por ter
m i n a d a l a in terv iú , . 

nues t ros lectores e n el ex t rac to que publica
m o s . 

PRESENTACIOH DE ENMIENDAS 

Sobre el proyecto de ley de mancomunida
d e s h a n llovido las enmiendas . 

Los radics-les h a n presentado trece, y lO» 
minis te r ia les , que , a l decir de a lgunos d e 
ellos, s e proponen presentar muchas (más, —^—. rp -—..--., „ _ — 
h a n dejado 2,5 sobre la mesa , lo c u e p rueba }a •Gobernación . que a l sal i r del Congreso 

r -del v e t o de confianiza''dado ayer \^°^° <?»» «* '^\; Canalejas , el cual , t r a t an -

A DESPEJAR LA ¡NCOGWTA. LA 
SESIÓN DE HOY SERÁ BUiDOSA 

E s t a m a d r u g a d a manifeistó e l min i s t ro d e 

que á pesa 
al Gobierno, Ic-s enemigos del proyecto n o 
renunc ian á sostener s u ac t i tud hos t i l . 

¿FORMULA DE ABRESLO? 
Los Sreá, Carner y Coíominas , con l a ve

n i a de s u s compañeros , los Sres . Cambo, 
Ventosa y otros regional is tas , acordaron ayer 

YIHO PIHEDO 

d o de la si tuación polít ica presente , le di jo 
q u e es tá d i spues to a q u e hoy m i s m o se re
sue lva el problema, aclarándose todo po r 
completo. 

«En l a sesión d e es ta t a rde hab la rá el 
S r . ' C a n a l e j a s y d i r á q u e él está d i spues to 

. ^ ^^ __^ ^ __ y desea la concordia y la p a z ; pero que s i 
in ic iar "gestíotaes^t^aTa v e í e l ' m i d o de Uegai f s t a l lega h a d e ser h a s t a e l p u n t o en q u e 

BOLSA DE MADRID 

n a n o . 
Es te rectifica. 
E n t r e o t ras cosas, p ide el Sr . Sor iano que. 

Be aclare la si tuación de los d i p u t a d o s que 
han cometido deli to, rc-sgecto á l a pr i s ión 
prevent iva 

s ión, lie contes ta , sosteniendo q u e el p ro 
blema d e l a s manC?offiuniclades provinc ia les 
ha sido abordado por el Gobierno con toda 
opor tun idad . 

Hace resa l ta r la importancia; q u e t i ene el 
pr inc ip io descentra l izador que iníorma el 

El conde de R O M A N O N E S manifiesta que I proyecto , n o con relación so lamente á Ca
no ha te rminado aún las en t rev i s t as con los t a l uña , s ino af innando éi. regional ismo en 
principales personajes pa r l amenta r ios . . ! todas las provincias . 

E l minis t ro , de la G U E R R A niega, termi-1 Sost iene que acep tando la enmienda del 
nai i temente las noticias que da el Sr. So- : §,._ P e m á n d e z J iménez , q u e solici ta n o se 
n a n o , que, según el general L u q u e , l a s re- d e W u e en las Diputac iones las facultades 
cibe en una Agencia especial ís ima que se ¿^i Es tado , se va contra l a esencia del pro-
ha montado para él, y declara que admi t í - ygcto, que quedar ía desv i r tuado , 
rá la interpelación sobre Melilla c u a n d o se -" '" " , . . 
presente en regla. 

In terviene e f señor NOUGUÍ ;S , rectifican
do nue^.^finente el min is t ro , diciendo que Diputac iones , 
ya se a legrar ía él de que la mi tad de la I E l señor F E R N A N D E Z J I M É N E Z recti-
nlase media de España coniiera como come | f i ca , sosteniendo que prec isamente el peli-
el soldado en Melilla. ' - - . . . - . 

N o és posible que ten iendo u n cr i ter io 
descentral izador se oponga nad ie á la d:ele-
gacióii de facultades admin i s t ra t ivas á l a s 

gro está en la delegación, po rqué los in-
Interviene el señor R O M E O , que afirma | tereses generales d.el E s t a d o n o pueden 

que el soldado come carne en m a l a s condi-1 nunca si ibordinarse á los de u n a religión,. 
¡leones en Melilla. 

Se ocupa del ascenso del Sr. Gómez Sou-
P ide que se someta á reglas m á s estrechas 

la facultad de la delegación, si es que no 
Ea, y niega que las 'fuerzas del reg imien to se s u p r i m e to ta lmen te e n el ar t ícu lo , a u e 
de Chiclaiia, 4 las cuales se a lude en este 
suceso, n o sufrieron n ingún espanto , como 
fe cuentan al min is t ro , s ino que , comple
tamente rodeado de enemigos . e=^tu\o va 

- i ientemente luchando duran te va l i a s horas , 
perdiendo oficiales y soldados en oran nú 
m e r o . con inusi tado" heroísmo h i s tn que el 

- ba ta l lón de Ciudad Rodr igo , que e s t a b í á 
a l g u n o s k i lómet ros de dis tancia , acudió , 

ser ía lo más acertado 
E l señor G U I L L E N S O L rectifica igual

mente, ' ins is t iendo en que las facultades qiie 
se deleguen deben ser lo ampl ias q u e en el 
pioyecto se dete imina 
' E l señor F E R N A N D E Z J T M E N E Z dice 
que si o p i n a n as í los Sres . Moret , GuUón, 
Montero S í e s , Cobián, 'Weyier y e l min i s t ro 
de Ins t rucc ión públ ica . 

Fondos piiblicos.-Interior, 4 0/0 ct: 
Serie P, de 50.000 pts. nominales. 

25.000 » 
12.500 » 
5.000 » 
2.300 » 

500 » 
100 y 200 

* 
» 

» EJ, » 
» D, » 
» O, » 
» B, » 
1» A, » 
» G y H 

Ham i'n de mes. 
Mom Un próisimo ., 
Atnortizable 4 0/0 ., 1 
ídem 6 0/0 
Cé'Iulag B'. Hip." de España 4 0/0.. 
'JMg., müaiciealsfi por Eesultas 40/0. 
Id. 1908 üq. Dauda-ObrftE 4 1/20/0. 
Obllgacionea.-C.E.M. Tracción 6 0/0. 
Gasino do Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valiadolid-Ariía 5 0/0.. 
Sdad. Eléctrica del Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
8. Q. Azucarera de España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española S 0/0... 
Aeeiones.-Ba.nco Hispano-Amerioano. 
ídem de España ...,. 
ídem Hipotecario de España 
Idfiín do Castilla.. , 
ídem de Gíjón , 
ídem Herrero 
ídem Español de Crédito.. 
ídem Español del Bío de la Plata... 
ídem Central Mejicano 
Unión Española de Explosivog 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
8.Q. Azucarera España. PMferéntet. 
Ídem. Ordinarias ;.... 
Aíufrera del Coto de Hellín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. 
ídem de fd. del Mediodía 
Perrocarril del Norte de España 
ídem Madrid 4 Zaragoza y Alicante. 
Com.» Eléc, Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española , 
Unión Alcoholera Española 
Alto3 Hornos de Bilbao 
Dnro-Pelgüera (Socd. Metalógirca). 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Paris, 103,55; Londres, 26,62; Beriín, 180,55. 

BOLSA DE SARCSLONA 
Intorior fin de mes, 84,70; Amortiza-ble 5 por 100, 

101,45; Acciones ferrocarril Norte de España, 97,95; 

PBEOB-
DHNTB 

84,50 
84,45 
84,70 
84,90 
84,95 
86,30 
87,50 
85,25 
85,45 
93,00 

101,25 
181,60 
84,00 
89,50 

101,00 
101,00 
105,50 
89,00 
77,50 
80,00 
99,50 

145,00 
458,00 
248,50 

88,00 
170,00 
200,00 
117,00 
475,00 
435,00 
265,00 
294,00 

42,25 
14,25 
90,00 
35,00 
24,00 

487,00 
488,00 

98,00 
98,00 
81,00 

295,00 
33,75 

I » 
HOT 

84,55 
84,55 
84,75 
85,00 
85,05 
86,60 
00,00 
00,00 
00,00 
93,00 

101,45 
101,65 
00,00 
00,00 

000,00 
000*00 
000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 

142,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
000,00 
475,00 
000,00 
000,0ü 
000,00 

42,50 
00,00 

000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
80,00 

000,00 
00,00 

E l gobernador civi l d e Madr id h a publica
d o , en c u m p l i m i e n t o d e u n a reciente Rea l 
o rden del min i s t e r io d e l a Gobernación, u n 
b a n d o e n q u é se reproducen los preceptos 
dontenidos en "dicha disposición prohib iendo 
l a mend ic idad y c o n m i n a n d o COHJ di'verSí^ 
apenas .á los cositita ven tores . 

EL MÜbR POSTEE 

lERMELÁDAS TREYIJAHO 
CATALANES Y MADRiLEÜSS 

partid® d@ "fool-biii" 
A y e r l legaron á Madr id los j u g a d o r e s ca

t a l anes que h a n de contender con los ma
dr i leños e n el pa r t ido de foot-ball q u e h a n 
d e j u g a r m a ñ a n a d ía 4. 

L o s ca t a l anes fíieron recibidos e n la es
tac ión del Mediodía po r representac iones de 
la Federac ión E s p a ñ o l a de Clubs d e Foot-
ba l l y de l a s directivas, de los Clubs ma
dr i l eños . 

E l pa r t i do en t r e l o s ca t a l anes y madr i le 
ñ o s se celebrará m a ñ a n a , á l a s se is d e la 
ta rde , e n el c a m p o del Madr id F . C. (ave
n ida d e l a Pla2a. de Toros ) . 

ANUNCIO 
E l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a . E x p o s i c i ó n 

H i s p a n o - A m e r i e f t n a c o n v o c a á c o n c u r s o 
p a r a l a p r e s e n t a c í ó a d e p r e p o s i c i o n e s c o n 
ob je to d e S e c u t a r u n edificio d e s t i n a d o 
p a r a p a l a c i o d e B e l l a s A r t e s , y o t r o d e 
d i c a d o p a r a p a l a c i o d e I n d u s t r i a s y A r 
t e s d e c o r a t i v a s . 

L a s p r o p o s i c i o n e s , q u e p o d r á n h a c e r s e 
s e p a r a d a m e n t e , s e p r e s e n t a r á n e n l a s of i - , . . „ ^„t „-.™=rt-o 
c i ñ a s d e l C o m i t é h a s t a e l d í a 15 de J u l i o r 1 ™ i S T i m a 

á u n a fórmula de arreglo e n la discusión del 
proyecto de mancomunidades . 

A es te fin vis i ta ron a l conde de Romano
n e s , q u e l es aconsejó explorasen el án imo 
del Sr . Moret , á CUÍJÍO domici l io s e toaslada-
r o ü y e n e l que fueron recibidos por D . Se-
gismund'^V 

A l a hora reg-iesaron los Sres . Carner y 
Cotrominas a l Congreso, donde di jeran que 
no podían d a r á conocer lo que les hab ía ma
nifestado el Sr . Moret ha s t a r eun i r 'á sus 
compañeros d e representación y decidir s i 
debía ó n o admi t i r se . 

SÍGUS LA SiAREiADA 
.Nada sei h a resue l to e n el m u n d o polí t ico. 

Todo es tá i gua l , y ahora s í que puede de-
cirise 

... parece qm fué ayer... 

Canalejas , desor ientado, inseguro , vivien-
do de la eonmiseración d e unos y de la ne-
íjesidad de laS: citcunstanjcias, piasó e l d ía de 
consul tas y cabildeos. 

A p r imera hora ' de l a m a ñ a n a asistieroia 
á la tertulia del pres idente del Consejo m á s 
amigos que de cos tumbre . 

•f). ,Jasé n o fué jiarco eti manifestaciones, __ , ^ .. _̂  _^^ 
y kas ta creemos que n o mos t raba u n a g r a n á fin de pres id i r el "bonsejo de minis t ros* 
satisfacción .por el voto de confianza recibido *'•'''•"" "'-"^ "'-^— ''- --'• - ' - •" 
ayen, 

lo consienta la seriedad, el prest igio y " l a 
d ign idad del Gobierno, que n o puede r e 
nunc ia r á s u s propósitos.» 

— ¿ Y l a resolución del problema será p o r 
medio , de u n a votación ?—preguntó un. pe 
riodista . 

—Supongo q u e sí—^respondió e l min i s 
t ro ,—que luego añadió a l g o q u e da á en ten 
der que el Gobierno no t eme pasa r po t esa. 
p rueba . 

Es t a s declaraciones del Sr . Barroso se co-
mientaban anoche, y se decía q u e c reyendo 
el Sr., Canalejas desa i rada su s i tuac ióa , 
g.ues después del vo to de confianza que an 
teayer le dio la mayor ía , soai d iputados mi 
nis ter iales los q u e m a y o r n ú m e r o de e n 
miendas h a n presen tado a l proyecto, e s t á 
d ispues to á q u e el equívoco e n que k . p o 
l í t ica del Gobierno se desarrolla, acabe, ocu
r r iendo u n a d e es tas dors cosas: ó q u e l o s 
d ipu tados minis ter ia les re t i ran todas l a s 
numeros ís imas enmiendas (cerca de 60) q u e 
t ienen presen tadas , ó que el Gobierno de 
clara la crisis en el mismo s a l ó n , d e sesio
nes por es ta r íaUo de la adhes ión d e la ma
yoría . 

Y esto t end rá que se r así , toda vez q u * 
para- m a ñ a n a , que l legará d. Rey á Ivládxifí, 

Segurarnan.te no desconoce el Sr. Canalejas 
las dificultades con que tropezó su redacción 
y l a s l imaduras q u e tuv ie ron que sufrir al
gunos conceptos . 

EXAMINAHDO ENMIEKQAS 

Los Sres . Canalejas y Romanones se re -
u n i e t o n ayer , examiinando l a s enmiendas 
p resen tadas al proyecto de mancomunidades . 

DOS QUE SE INHIBEN 
E l Sr . Sol y Or tega h a manifes tado que 

él n o p resen ta rá enmieinda a l g u n a al proyec
t o d e mamctomunidades, porque quiere inhi
b i rse por completo de esta cuestióii . 

T a m b i é n el Sr. Alcalá Zamora h a manifes
t ado , q u e él no suscr ibirá n i n g u n a enimietnda. 

LACOMISiONI 
L a Comisión del proyecto de mancomujii-

dades se reu idó ayer en él Congreso d e seis 
á se is y media de la ta rde , e x a m i n a n d o l a s 
enmiendas p resen tadas y acordando aceptar 
dos del Sr . Ginex d e los Ríos , p u e s los de
m á s coaivino l a Comisión q u e n o t ienen m á s 
finalidad q u e la d e obstruccionar l a aproba-

. ,, , . • i , > 1 - . 1 Respecto á u n a d e las e n m i e n d a s acepta-
m c l u s i v e . y se a j u s t a r á n a l o s r e s p e c t i v o s j d a s , acordó la Comisión .pedir expl icaciones 
p r o y e c t o s , c u y a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 
h a n s i do m o d i f i c a d a s f a v o r a b l e m e n t e . 

L o s p r e s u p u e s t o s d e c o n t r a t a d e a m b o s 
edif icios a s c i e n d e n , r e s p e c t i v a m e n t e , á 
746 .328 ,08 p e s e t a s y á 716 .490 ,79 p e s e 
t a s . 

L o s p r o y e c t o s s e h a l l a r á n e x p u e s t o s a l 
p ú b l i c o e n l a s of ic inas d e l C o m i t é E j e 
c u t i v o . 

Sev i l l a , 15 d e J u n i o d e 1912'. 

El Presidenta del Ciomité Ejecutivo, 

ANTONiO HALCÓN Y VÍNEi^T 

t i ene que es tar la s i tuación resuel ta . 

VACANTES DE SENADOfSES 
Para l a s c u a t r o vacantes de señad iies n o 

electivos h a n alegado su derecho á o r i p a r i a s 
los señores marqueses de Sen tmena t , de S a n 
J u a n de P iedras Albas y de Polavieja. E,ste 
como cap i t án genera l del Ejérci to . 

ACMISlONcS TEMPORALES 

L a Comisión d e es te proyecto se_ reun ió 
aye r e n el Senado, s i n Uegaa: á vm acueido. 
n i da r d ic tamen, poír lo t an to , sobre el m i s 
m o , piues e n v i s ta d e l a s informaciones da
das contra é l , los Sres . Molinas y S e m p i ú n 
Se nega ron á firmar el d ic tamen. 

01 LAS MEQOetAOiONES 
E l Sr . Canale jas h a manifes tado que laít 

negociaciones in ternac ionales s iguen s u cur
so, excepción de l a que afecta á la c u e s t i ó á 
de T á n g e r , que s e ha l l a pend ien te d a 
acuerdo. 

"Q ACETA" 

iHDlSPEWSABLE ñ L@S ¥iAjER@S 

é el la y resolver después d e o i r las decla
rac iones que se apor ten . 

MANIFESTACIONES DE BARRSSO 

S U M A R I O D E L D I A a 

Ministerio de Marina. Rea l decreto con* 
cediendo la g r a n cruz del Méri to Neval„ 
blancja, a l v icea lmiran te D . Emi l io Fernán^ 
dez Luanco y Gaviot . 

Ministerio de Hacienda. Rea l oirden r e -
A propósi to del r u m o r que circuló aye r solviendo exped ien te i n s t ru ido po r IX Joséí 

referente á la dimis ión de los Sres . Alba y de Aldecoa, sol ic i tando p a r a la obra, p ía d * 
Vil lanueva , dijo ayer e l Sr . Barroso que tal Revi l la de la Cañada exención del impuetSí^; 
r u m o r ora inexac to , p u e s e l Gobierno es tá t o que g r a v a los bienes d e ias personas iuj. 
perfectamente un ido , añad iendo q u e tam- r ídicas . 
b ien es inexac to que es té p r ó x i m a la ."lau- i Ministerio de la Gobernación. Real o r d e » 
su ra de las Cortes, pues e l Gobierno a o ha resolviendo el concurso anunc iado p a r a I » 
pensado todavía en ello. ; p rovis ión de l a plaza de médico s egundo d á 

LO ÜUE DiCE LERRQUX ila estación s an i t a i i a del pue r to de Car t agena . 

E l S r . Le r roux decía ayer que él n o se ^ , 5 ; « ' * 4 " ' ' / i , í " ' * ' ' " " f ^ ' ' pública y Bellas 
^.^ á 1« amohacíón del «rovecto d^ tnfl,n- ^ ' ^ í " - Real orden resolviendo ins tanc ia de l opone á l a aprobación del pro3^ecto d e man-

cottntinidades, pero que reconoce que h a d e 
encon t ra r g rand í s ima dificultad s u a-p-roba-
ción por 
p resen tado . 

PALABRAS DE VÁZaUlZ MELLA 

maes t ro B.. Pascual Mart ínez Abel lán . sobre 
reclamaciones al escalafón genera l del ma.-

ia inopor tun idad oon que h a sido , S*®**̂ ]̂ -̂ . 
^ ^ • —Otra dispoiniendo se adquieiran, con des

t i n o al Museo Arqueológico Nacional , cua t rc 
ídolos mejicanos, ofrecidos en ven ta po r d o 

E l i lus t re orador hablaba ayer con u n o ñ a Sa lud Es t evas y Uría . 
de nues t ros redactores en el salón de con- i —Otra d isponiendo se anuncie la -Drovi-
ierencias , y á p r e g u n t a s de éste^ respondió: gión oor concurso de una plaza de nrcfesoi 

—^Mire us ted , es t a n t a la cr is is que h a y 
e n el ambien te , que se neut ra l izan los efec
tos , y por eso n o h a es t i l l ado a ú n . 

E n es te m.oniento l legaba á nosot ros e l 
rumor de la dimis ión de l a Comisión de 
presupues tos . 

— ¿ V e usted, ve r¡s,led?—de 
pero es 

ía D . Juan . 
el ambien te , 

de iñdisposlitOR 
y8g_0i6£STi 

¥OilTIIS, Blárír. 

%'Ci. 

c u e c n ^ ron " 
d ' n t ido 1 Co n 

t,V' 

anones üego P^ u m c i ^el 

GOLEBA JiFtJS, i l y., stR, 
««1 

<ie (Suerra , y reconieíJda,«i©» po? í a H e á l ñ«mfleiiiia á e M e í J - í n a . S>-S 
Soa falsas todas las cajas que ao Utiven en el VTO%vésto Inscxiaüiá» t i e a s s a * ^ 

í í l i t e e»n ios noftilsras &el MeaiosKaaí» y del aister. 

t 

—^Puede 110 ser cierto, 
€l ambiente . 

OTRO ROWÓR F 

F r t r e los 111 
fu" el '=̂  qt e ^ i b 

-1 F e 

ELSEN«RSOL Y CaTESí. 
St I y Orteo-1 h i pedido " i e se llev 1 

"1 ft^niír so lt= ü iú viiLi = m u a en 
el ante]u ^10 f o n M í a po i D P<-Q-O U i i r 
I J a a:n le&oousabüidad cn i i n i a 1 
^ 1 ¡- l e i i d d b u p i e m o cert ir^ '^cion de 
los ^otub leserx icos coii^ign'^ los p i los 1 "̂  
g is t i laOo «leí pleno a l l e soUer d icuo a i t e 
j,mcio, y todas las dibgeuicias ¡.jiaci-iradas a 

ó profesora, con dest ino é las enseñanza.? y 
práct icas del hogar , p r imer g rupo , vacante 
en la Escuela del H o g a r y Proíesioual de la 
Mujer. 

—Otra ídem id. 'A, de u n a plaza de ídem 
id. , con dast ino á las enseñanza,s y piáct i-
cas del h o g i r , seguiido grirpc, vac -n t e en l a 
Escuela del Hoga r y ProfeñiGiial de la Mu-

—0':ra autor izando la circulación y i i ío 
C-q, 
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""echa 26 de J u u o u piesv.-<-c auo 

Aeeiones.-Ba.nco


te: 
Miércoles 3 de Julio de 1912, ^̂ mTfiTT %mvm mma^ imusa « a s v Jr^^ 1 Liumk AñoII.--Núm.244, 

l a Comisión d© fiestas de vcraiio fe esta filia, 
Con un celo y buen guhto digno del mayor cnco-
mió parece estáa dispuestos á obsequiar como SB 
merece la numerosa colonia voramega, que consti
tuye uno do loe princjpalee veneros de riqueza do 
la población. 

Para ello, en ves de los arcaicos bailes y ©on 
fines má.<5 elevados, prepara: celebración de Juegos 
•florales, el primer domingo do Septiembre; grandes 
íoncursos do gimnasia fieí='las acuáticas, fuegos »n 
tificiales en el lago, conenrpos liípicoe, etc. 

—Están toeando á su término los trabajos do ro-
íorma y decorado de las fuentes bautismales y local 
do eu emplazamiento en la parroquial do Sania 

Llaman poderosamente la atención la antigna pis
cina do estilo lomano, que lia &ido piihmontada y 
biuñida mieiioi y extci'oimente, 1. hornacina, de 
foima ab 'n , y las puertas do hieiTO, primoioso tía 
bajo do hioiro íoijado 

—Escasos seián los licehoe de minoialidad admi 
ni'ítijtiva que logistiaián los analts do la vida mu 
mcipal do las i>oblacioncs españolas, como lo do 
nunciado y puesto noblemente do minfiesto por 
X>. Eugenio Esteva Deulofeu, alcalde de la capital 

de la Cea-daña, viHa que, dirigida por ediles que bajoj 
el disfraz pomposo de «libeiiad y democracia» y bla-1 
sonando constantemente de «anticleriealismc»» no 
han titubeado en. poner en peligro la situación eco
nómica del Ayuntamiento do Puigcerdá, conviitién-
dela en un inequívocor campo de Agramante. 

El Sr. E'ieva ha dejado demostrado de un modo 
palmario que no deja lugar á dudas y mucho me
nos á torcidas interpretaciones, que ni en el aíto 
de arqueo de caja íueron halladas ni posteriormente 
lo haa sido entregadas 20.000 pesetas, que era el 
importo do la venta de los caminos de La Valí den 
Lleras y Eigolisa, y cual cantidad colocada en de-
positai-ía, en calidad de depósito, había forzosamen
te de obrar en ai'cas municipales, y cuyas 20.006 
pesetas tienen la frescura de acordar en la última 
.'Psión, ó sea el día 29 de Diciembre do 1911, so des
tinaran á la adqaibición do teironos y Icvantaraictn-
to de un Matadero, y, i oh, enormidad!, tros días 
después, ó fOPo el de la toma do posesión del nuevo 
alcalde, Sr Eirte'va, habían deeaparetido, y en e«te 
estado anómalo llevamos uan-ícuiiidos los seis mo 
ses del año, sm que poi ahoia parezca están dispues 
tos 5, haceilag efectúas 

La subvención de 1 500 pesetas que la Dipufm lón 
concedió al Hospital de esta y que entregó al Ajun 
tamiento, de las que 500 eoircsix>ndjan al año 1910 
y las 1 000 lestantes á las del añ6 1911, es llegada 
la hora presente que estos 300 duros no los han en 

tregado á la Junta administrativa del Hospital ni 
tampoco han dado cuenta do Iss mismas. 

El acuoi-do de montar un Laboratcrio municipal, 
tomado por aquel mentado Ayuntamiento -iquo n-
nalidad podiía tener en una jxiblación que no cuen
ta con 3.000 habitantes, en donde la>s aguas han sido 
analizadas per químicot, eminentes, dando un re
sultado inmeiorab'e; quo cuenta con un clima reco
mendado por médicos nacionales y extranjeros, y 
enriquecido por superabundantes aguas?... 

¿Acaso el de satisfacer ciei-tce apetitos desordena
dos, como el do conceder la dirección del La!x>rato-
rio á un .señor concejal, con el sueldo de 1.500 pose-
tas anuales? 

La suspensión del secrotai'io, decretada por el se
ñor alcalde, por retención ilícita en su poder de 
18.784,91 pesetas, nos ix«o en evidencia una vez 
más que per es+o.í derroteros se llevará la Hacien
da do este Municipio poc el bochcrno del escándalo 
y de la mina. 

Y es la Lcu"! acHml que, á ie=ar de Icb loqntu 
mientG" por el alcilde, no lo h^n s.dí ontiegada" ni 
pie^^ntadis las cuentas do sus KĜ tu nes 

Evid ntc''uente y á todis bees otí ibommable é 
intí'orablo que el so h i , a piactitalo en Pui^ 
CG'dx, Olio du^-uate añoo y añr, podía s<.ivii ccii^ 
modelo de administración y buen gobierno 

Esta» cnennididts han tenido eco entio el ve^i^ 
daiio, habiéndole entregado al alcalde un iilobiscito 

firmado por máyciía abrumadora del censo «lee-
toral do ésta, protestando enérgicaauente del prece
der de aquel Ayuntamiento y suplicándolo contiuüo 
en BU campaña de moralidad y justicia en pro-de 
la vdla de Puigcoidá. 

¿Cómo terminar este astado anómalo de cosas? 
El muy ilubtre señor gobernador civil tiene la 

palabra. 
IViAMUEL JIMÉNEZ 

Puigcerdá, 29 Junio 1912. 

Á¿AÍ 

Hoy publica el "Diario Dfieia!". 

Rea l orden concediendo t res meses de li
cencia por asuntos propios pa ra F ranc ia , vSui-
7a é I tp l ia , al coronel del p a i q u e de Valen
cia D Josc Dona t y Mora. 

—Ídem id el pase á "íitttación d e reem 
plazo al cap i t án de Art i l ler ía D . Antonio 
Cast i l lo Oli-vaies y Matot, 

—ídem nomb*ando profcbOr del Colegio de 
San ta P á i b a r a y San Fernai tdo al cap i t án d e 
Ingej ie io t , D Lu i s Zoiri l la 

—ídem publ icando la'j bases pa ra el con 

curSo de oposiciones á ingreso en la Acade
m i a Médico-mili tar , en Stpf-ícmbre p r ó x i m o . 

—ídem d isponicúdo que el cap i tán de In
fantería D. Jo&é Perol cese en el ca rgo de 
a y u d a n t e de campo del genera l Ramos , y 
nombrándole para desempeñar igual cometi
do á las órdenes del genera l de la oc tava di
vis ión. 

—ídem de.stiuando á la tercera b r igada de 
Cazadores al comandan te de E s t a d o Mayor 
D . Ildefonso Mar t ínez Lázaro . 

Ascensos. 

E n Infanter ía ascienden al empleo inme
dia to . 

Tenientes coroneles: »Somila, Baldr ich, Po-
curull y Denia . 

Comandan tes : González Pa'^cual, Caracuel , 
González Gal iana , Alonso, Palacios y Mo-
nereo. 

Cap i tanes : Castro , González Palacios , Mon. 
tojo. L i a n , G a i d a Once ro , r c m n i i y , Ar ín y 
J iménez Ta i son i 

P i imeros tcnienes Mar t ínez Castro, Gómez 
Peiez , Cabás, Zabala, M u r g m i , ' ' í cnnán , Se 
n a n o . Recio, Redondo , Zur icald?y y Moicno 

E n la escala de i c se iva .—Capi tanes . vSake 
do. Buzón é Ibáñcz . 

P n m c i O í teniencs Aniandí , Várela y N a \ a 
E n Ai tü l e r í a —Comandan te Flo ie jachs . 

Cap i t án : Fe rnández (D. Enseb io ) . 
P r imeros t en ien tes : Montes inos , Bona Igle"' 

s ias y Hered ia . 

Sociedad de Socori'os Mutuos. 
H a n sol ici tado el ipgreSo e n la Sociedad dá 

Socorros ^Mutuos todos los segundos tenicii-
íes de- Infanter ía recién ascendidos. 

imturjLi'iiilo T i t " 

De la Esoyela de Referma 
vSatisfactorios, como s iempre , h a n termí-' 

nado los exámenes de fin de cur'^o, one losi 
a l u m n o s d e la L&cuela de San ta R i t a ve
rifican en l a U n i \ e i s i d a d Centra l , Institutci^' 
de vSan Is idro y del Caí lenal Ci^jiiC os , Eáf' 
cuelas d e Con ic i co , A l t e s e Indus t las , etf, 

vSe h a n obten ido las calificacson-es Sit-
gn ien te s : 

A s i g n a t u r a s matr iculadí is , 225; sobresa
l ientes , 40 ; notables , 47 ; aprobadcB., 132 j 
suspensos , 6 Tota l , 225 

LI111 l i ccn- ia lu ia de L/e3'es, a p i o b a d a , seis' 
r e \ a l i da s d bachil ler , t i e s «obiesal icntés , 
t res a-{lobadas, u n t í t u l o de m a c s n o ele
men ta l 

A 4od„s, á ieligic«íos, r l nmnoo y profeso'-
í e s , damo^ nues t r a m á s ccidia l enhorabacna t 

Saiitss y Cilios ̂ s lô , 
Santos Dato, Heliodoro, Mai 

cial y Beato Btmanlmo Eca 
Imo oonfccics, y los Santo^ 
Ma^tius Tiilon, Eidogio, Ja 
t,mte, lien c, II ico, Mucianc 
¥ Miiitiüla 

« 
So,sana el Jubiko do Cua 

renta- Horas en la iglesia de 
Tteligioea.s Adoratrices (Duque 
da Osuna, 5) y habrá misa so
lemne á las diez, y por la tar
de, á las cinco y iiieaia, esta: 
ción, rosai'io',, scimón, preces y 
rosorva. 

, En el Buen Suceso continúa 
• la Octava al Santísimo, preai-
eando- por la t.ardo, á las seis 
y media, D. Luis Calpena. 

En 5a.s Carboneras, por la 
tajde, á las cinco y media, em-
picfea quinaTio á la Preciosa 
Sangre y predicará el padre 
Ií.amGnet. '• 

La misa y oficio son dé la 
Santísima Virgen María Au
xilio do los ,Cíistiano3. 

Visita do la Corto do Bíaria. 
Niiestr.'i Señora do! Buen Con
sejo en su parroquia (Catedral) 
ó do las Escuelas Pías en, am
bos Colegios. 

Adoración Nocturna en ei 
Buen Suceso. 

Turno: «Cor Jlaiiao». 

Mañana jue\e'9 tendr.í lugar 
ol ejcrncio do la Ad'^ración 
Nocturna cu el Oi átono do San 
Jo«6 y San Luis (lista, 33). 

Predícala un padio de la 
6'ompañía de -Jesús y saldrá 

i a prPce'ión por los jaidincS de 
la casa 

Daiá principio á laa seis y 
media. 

( Este periódico se publica 
ion censura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABIJO 
iJEL CEMTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INBÍA-
COLADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 

Albañiks.-Peones do mano, 
i; peones sueltos, 3; eatuquis-
la, 1. 

Se necesitar!. 

Buenos oficiales albañiles. 

SE NECESITA mstitutru 
francesa, buenas referencias. 

Eazón, Núñez de Balboa, 14, 
primero. 

SE DESEA xin chalet con 
jardín en Madrid,, para, 

aullarlo. Razón, Núñez do Bal-
lK)a, 14, primero. 

^^S^^^^^^^^^^^^t^a&^^^S^^ ^ 4-4EÍ&4 K3SS^ > ^ ^ ^ > ^ ^ H 

VELAS DE CEHA PAM EL CULTO 

DüIITm EÜIZ DE GAÜHA 

'S'$'^^^s-C35S'$^^^4'«^a3:®-« 4 ^ 0 9 4 4r ^/^^^^s^^*-^^^^^^^^ - ^ S ^ - O ^ ^ ^ O - Í ^ - * 

mmmn 
Llamamos lo aten 

oion sobre es e nusTO = 
re o , quese^uramen-j 
to s-rá aprec Bdo por^ 
tojos los que BU-, oan 
p cirne3 .es eviJ'e tia-« 
ber I- hora fija do no-j 
Oiie, lo cu I 3J conM-j 
gu3 eon 8" m smo binl , . , „ , „ „ , i A 
ne3tó d J d e - e c u r r i r i Antigua de Sanio Darainsío. Su nuevo admimstradfr,^^ 
4 esrilia?, oís. Ijosé TA<^nz mera remite á prevmcuis y extrapjer© billetes de^gi*' 

Es!t9nu3-soi'e!(3!tie-tod«¿ ios sorteos. Plaza de Santo Dominge, 15, Madiid. 
ne a i susjxei" i y ma-: —•— . _,...-._ ^ ¡ 
Clon li ^.DIüu'L.— R^ *>.>'̂  »^ ».# » ^ «.>>,>'».>?vS i? » . / \ ^ \ i > » 

L O T E S i A NÚr4 

dui»- moi3' la mino h\ r 1 rieseub erta h?ee |,¿J 
a^inj<3 iños y oue /íS^ 
hoy V ' 0 : 0 m.ilonej ^Á' 
01 - 10 a ^..•Ciiis-.da- í'f^ 
m-iií-, / doj juéí de W 
mu^^ca oáluC'zos y í¿2 
i r ab ' C3 ae ha p n K'O^ f"^ 
eons giiir api ear'o, '^^» 

vor 
h. 
e í̂G r e ' j i en laobaju 
r 'd^d 68 Yord-^dera 
me i ' o una msi a .'i 

a Gasa á los sg.lsros sacsrásls 
pira e.d4ii!rsr ecia raS-jJ. 

En caja níq-iel con buena niáquin.'' "/rarJízscia, caja 
nioda exírapi uio 

laen!, maquina extM, A&COIÍ\ rubíes 
En caja de pUia c®n ¡ruquiiu extra de ancora, 15 ru

bíes, decoración aiiística o mate 
En Sj ® y 8 plazos, respectivanieiits. 

A! coaiado se hace «na rebaja de un 10 por IGO. j W 
8a mandan por oarreo csrtificados oan aumento da 1,59 p t a s . j ^ 

ciP) a Boininical.-
El I. h de Fas, . . .' 

, 6--i La Ilusíración del Chfo. 
'"Y^ El Fusil. . . . . . 

•iif Behgión y Patria. . „ 
if q) La G-ucera del Norte. •. tí*> El Blürio Montañés, n -' 

« S 

PEe/J0IC08_üü£ SE VeiBEi 
ES EL 

iiesco -de 
Madrid. 
•Madr id . • 
Madrid. 
Madrid. : 
Madrid. 
Madrid. 
.Madrid, 
Madrid. 
Bilbao. 
Saníaadsr. 
Zamora. 
Logroiio. 
Vigo. 
Oviedo. 
Salamanca, 

PS'r^'í -Bí Correo de Zamora. 
I"' El Diario de la Bioj iX'-l -^^ Liarlo de la Bioj a. 

' "Ti El Noticiero de Yiqo. 

Esta esencia espscialísima para automóvilss, sin que ninguna 
©Ira la supere, se halla de venta en tsdos los gafares en bid«nes de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su ferma plana, se aco
moda raejsr en ei coche. JTodos los bidsnes llevan el precinto con 
la indicación CLAVILBNO y las inieiaies de la casff Fourcade y 
Provót. Deberán desconfiar los csrapradores de ios bidones qne no 
ceiiserven intacto este precint®. 

OfiGÍms: lEMANFLOR, ó, pral 

Imágenes, Aliares y toda clase d@ carpintería reli- ** 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples e n c a r - | ^ 
gos, debido al numeroso é instruido personal. iüf 
Pira !a cflrrsspondeiiefi: Mllll 11%, esoaltor, falisisia.'W 

E INDUSTRIAL 

lariTinia de correos trasatlánticos 
PASI ~EiO JMSÍRO, SAiTOS, MOITBYÍDEO, IWM 

limm ÜKIDOS DE AMÉEÍCA, HálAíí. ETC., ITC, 
. ^ XJI Z £ > ..,^ . ^ 

""" ^ lia 
P a r a el Bta^sii ; 

vapor 
fc. 

"El vapor ITALIE el día 26 de Agosto. 
Se garant iza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

.g, . . rax)idcz; cocina española y franccaa; lu^, t imbres, venti ladores y calo-
P a i r a a i m s w a o s y ríj-eros eléctricos, aparatos de dcBÍufección, camas de h ie r ro , hoápital, 

s u s c r i p c i o n e s , esi l a médico, medicina y alimentos grat is . Pa ra ía seguridad y t ranqui l idad 
A«liiiiiíistFaeifflSi d e de ios pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
e s t e p e r i ó d i c o . aparatos de telegrafía sin hilon, que les permite estar en comunicación 
B A R a U l L L ® , 4 ^ ® . ^50^ ^'^ ̂ ^-^^^'^ <5 buque fed® e ¡ ^EaJ©, 

' So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos 5' tarjetas grat is á quien lo solicite. 

Diríjaupc: Mpss.-'tcsgl© KÍsríTiBe íí« Despachos: ¡«aisla Toi^'SSj B?M!Í3I®" 

DIreecióli tel-sgráfíca: '^^WWJMW^^ &(J'^' 

EN 

metales estampados 
arpintería mecánica 

i i i id ic ió i i . 
ALCALÁ, 138.—MADRID 

El Gar'oaijón. . . , : 
El Salmantino. . , , 
El Porvenir. . •, . . . Valladoüd, 
Diario Regional . i . . Valladolid. 
El Eco de Galicia. . , . Coruña. 
El Beqneté. •. . . , . Coriíña.. 
El Castellano. . . . . Burgos. 
El Pensamiento Navarro. Pamplona. 
SI Correo de Guipúzcoa,,. San Sebastián. 
El Pueblo Manchego.,.. ., Ciudad Real. 
El Correo d§,^4-ndahicia:'. •• Sevilla. 
La Vos de Valencia. . . Valencia. 
El Diario de Valencia. . Valencia. 
La Defensa. . . . . . Málaga. 
Diario de Barcelona. . , Barcelona. 
La Independencia. . , . Almería. 
El Correo de Cádis . . . Cádiz. 
El Noliciero.. . ..', , ,,' . Zaragoza. 
El Noticiei'O Extremeño.-:., Baúajoz, 
Gaceta del Sur ,. ,-: , .i Granada. 
Diario de León. .-" \ '•'.•'•. León., 
Heraldo Alavés. . ;. . ,, Vitoria.: 
El Defensor de Córdoba. . Córdoba. 
Diario de Galicia. . . . . , Santiago. 
Diario de Cáceres. . ;,.. . Cáceres. 
Diario de Avila. .. ,. , .. Avila.. 
LaBegión . . . . , . Orense. 
La Gacela de Álava, . . Vitoria. 
El Principado. . . . . Gijón. 
La Vos de la Tradición. . Barcelona. 
La Gaceta de Cataluña , Barcelona, 
El Castellano . . . . » Toledo. 
El Badical Marcliena. 
Tierra Hidalga. . . . . Burgos. 
El Pueblo Católico.. . . Jaén. 
La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
La Bandera Begional. . ' Barcelona. 
El Cruzado de Castilla. . Paíencia. 
Galicia Nueva. . . . . Coruña. 
Tierra Extremeña. . . . Brozas (Caes.) 

\ ¿ ' CÓMICO.—Jl IPS 10 y 3[4 — La 
'i\\ viva de genio (2 actos, do-
Si\ bis). 
^ Í E E N A V E N T E . — Da S á 13 y 
\íj\ l l i . — Seeolón oontinua de 
tihl oinomatógraío,— Todos los 
* ¡ ^ | días estrenos. 

Vt3í»>COU3EO ISíPBRIAL.— (Con-
eepoión Jarónima, 8).—Dos 
grjndes seoeioneía de pelícu 
laa de 6 li2 á 8 li2 y de9 1i2 
á 12 1x2. tíltimaB novedades 
delasprineipalea marcas de 

BTAIfOUS GRANDE D S a 
KLTIRO.—Todos los días dé 
6 do ¡a mañaiiu ha&ta ano-
oheoido, pintorescos paBeoa' 
en Yapores, canoas, íendsms_ 
y bicioletag aouátieaa y bar'' 
cas de remo y Tela. ';• 

Los domingos gran rifa de ju-
gustoa.—Precios muy moda» 
rados. ^ 

EDÉN-CINEMA. — Atocha, 69/ 
solares de San Juan de Diosí 
Á iag 7 y 3|;4.—Sección da 
películas Pathé.—-A las 9.— 
Seoeión continua, selecta^ 
películas.—Dos estrenos, La 
hija adoptiva y Un día d» 
campo. 

Europa y América. Todos los Concierto por la banda deí 
días cambio de programa. I Hospicio . ,~Plm,pam, pui» 

r.TiniT. íT .< í humand.—Ambigú. 
LATINA.—Cmematógraío mo- * délo—Desde las 4 de la tarde 

á l 2 li2 de la nooho, sección 
continua, con eicogidtf pro
grama y estreno de magnífl' 

cas palloulas. ISxito extraordi
nario da aSantaa y pecado. 
ras». 

Los jueves, por la tarde, gran 
rita do júgaetes y regalos á 
todos los niños. '-::• 

t o s sábados, por la npelie, sor
teo entre el público de uña 
moneda de^orp de 20 pesetas, 

EL POLO NORTE.— (Oiroo 
ecuestre de verano, Puerta 
do Atocha). Compañía aeuégí 
tre gimnástica, acrobática; 
cómica j musical, bajo la di-
reoéióia de Di Cándido Bar
cena.—Secciones á lí!S 7, 9 y 
lí2.y 11.—-EB las seeoionea 
delanool ie oinamatógrafo. 

CIUDAD LINEAL.—Todos lo í 
días de 8 de la tarde á 12 ds" 
la noche; Kursaal, eulto reí 
pertorip. Giróle swing, oa* 
r rduBsa ly balancín, Pini( 
pam, pum amerioano, Afris 
can Dip, Tiro -dé pistola ^ 
carabina, . Restauran t. Barí: 
Conciertos, etc. —Debut d i 
Luis.iVigné. 

EL PARAISO.—Delicioso par?, 
qué; da recreos,' restaurant, 
varietés, notables artistas,cí< 
nematógrafo,"patines, lanw< 
tejjis, cable aéreo, banda mi-;; 
litar, etc. (El sitio más agra^ 
dable de Madrid).-Varietés: 
Los Velling and PartnerJ 
Don Genaro, Trio Rui-Car,; 
Amprosy Copelia,Alo:ilá,149 
teléfono"2.4'i4.—A las 1 y ;S 
lae9 y l i2 noohe. ' i 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal! 
c inema. -Secc ión contíuua JARDINES DEL BUEN SETI-] 

DE NUESTRA 

SEÑORA BE LA j ^ 

PALOHAl Oniniotis a las ©síaciones 
'M.^^lá.1 

de 5 á 12 y 1[2. — Nuevos 
programas todos los días, 
Miércoles por la nooho, gran 
moda. Jueves y domingos, 
matines infantil eon regalo. 

Éxitos: «S.mgre sioiiiana» y 
Revista Pathé» 

¡SALÓN REGIO (plaza de San 
Marcial . — Cinematógrafo 
artístico para familias—Tea^ 
tro de lan novedades eine 
matográflcas. — Loa jueves, 

, matinée oon regalos. Loa 
viernes, moda.—Los niños, 
gratis,—Sección continua de 

' j i&n. 
'Grandioso ésito do «Graziella 
í la gitana 

Esta zapatería es lai Por un servicio para una sola familia y un solo domicilio,? „™rii?wn nw o AT » M i wn » 
qne vende el calzad^lhasta seis personas y 180 kilogramos de equipaje, á laa esta 
iiisjor y más barato de eionos del Norte y Mediodía ó viceversa, tres peaotaa. 

• ^>#-^ A V I s O ^ # j ^ 
Tntaros.i á loa quo yiajan no confundir el despacho que tie

ne esti'.bleeido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrousíe, con e¡ despacho de las Compañías, por enconírarsa 
grandes ventajas en ol servicio. • 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

'Madrid. 

TOLE! 
«FRENTE AL CONVEísTO 

DE LA LATIMA 

WlADRiD 

(Ideal P olístllo.)—Villanue 
va, 98.—Abierto da 10 á 1 y 
da S á 8.—Martes y vieraes 
moda;.sábados, carreras de 
ointRa á las 7 de la tardo, los 
jueves, cinematógrafo gratis 

Í
para los niños. 

Últimos días de la preaeñte 
temporada. 

RC—(Entrada por la Puér^ 
ta da Hernán i). A las nuev'eí 
y media todas las nochesi' 
Grande» conciertos por l2( 
Banda Municipal y Orquea-; 
Siíifónioa.—Varietés.—Cine< 
matógrafo y otras diversia* 
nes. ; 

CINEMA IMPERIO.—(Atocha/ 
115).— Sección ..continua (|o 
cinematógrafo al aire iibre^ 
do 8 á 12 y 1 [2 de la noohe.-=^, 
troyecciones g igan tescas ; 
agrandando laa figuras tre¿ 
veces su tamaño naturaU 
BslrenoB diarios ds palíeu" 
laa sengaeioiiales.-«C;oncieH 
tospor laBand*,! delBatallóa 
de Cazadores do Madrid. -

FRONTÓN CBHTRAL.—A las, 
i y li2.—Primer partido, W 
50 tantos.—Juanilo y AÍbefV 
di (rojos), contra • Ituarte jPi 
Villabona (azules) — Según-' 
do: á SO tantos.—Isidoro f-
Marquínez (rojos), oonfíEf 
García y Guerrita (azule»)¿ 

_ '. , — ^ W 

Follet ín de E l , B1],B1ATI'IÍ] (63) 

pw CURIOS DKKEiS 

•—^Yo no quiero dé ninguna manera— 
xlijo sir Mulberry riendo ruidosamente,— 
es decir, no quiero que esta señorita niegue 
el hecho, porque entonces pierdo la apues
ta; pero á lo menos tendré la dicha de ver 
BUS bellos ojos, favor tanto más insigne 
cuanto que hasta ahora no han honrado' 
más que á su plato. 

—Ciertamente—añadió el noble lord,— 
y eso, señorita, es demasiado rigor de 
vuestra parte. 

—Una verdadera crueldad—dijo mister 
Tyke. 

—Una horrible crueldad—añadió mister 
Pluck. 

—No temo, pues, perder—repuso sir 
Mulberry;—pero habría ganado dos veces 
mi pérdida, si me vale al fin una mirada 
de miss Nickleby. 

—¿Cómo dos veces? Mucho más—dijo 
M. Pyke. 

—Muchísimo más,—añadió M. Pluck, 
—¿Cuánto tiempo tengo de vida, -Siiobb? 

-—IDreguntó sir Mulberry Bawk. 
—Seis minutos todavía. 
—i Bravo ! 
—¿No liaréis nada por mf, sc-ñ0jií:í N!c]<-

Ifcbj^?—preguntó Icrd Federico, después 
de un breve intervalo. 

—Podéis ahorraros esas preguntas, lííf-
lord. Miss Nickleby y yo estamos de inte
ligencia; se ba dcclajrado por ÍI)Í y, ¿a e» 

ello una prueba de buen gusto. No tenéis 
la menor probabilidad cu vuestro favor. 
¿Cuánto tiempo, Saebb? 

•—No quedan más quo dos minutos. 
—^Tracd el dinero—dijo Miilberry;-^cíe 

todos niüdos me lo habéis de dar.—¡ Oh !, 
es mío sin ninguna duda. 

Pyke y Pluck aplaudieron la seguridad 
de Mulberry con alegres y ruidosas riso
tadas. 

La pobre Catalina, que llena de confu
sión y vergüenza rio sabía dónde estaba, 
había pensado al principio guardar una 
completa indiferencia; pero temiendo lue
go que se pudiera creer que animaba así 
las insolentes pretcnsiones de Mulberry 
expresadas en términos tan groseros y con 
tono tan ofensivo^ alzó los ojos y lo miró 
de frente. 

En la mirada que encontró á su vez ha
bía algo tan odioso, tan insolente, tan re
pugnante, que sintiéndose incapaz de pro
nunciar utía palabra, abandonó su asiento 
y salió precipitadamente de la sala. 

Al Uegar. á lo alto de la escalera, no 
pudo ya contener sus lágrimas, y las dejó 
correr copiosamente. 

—i Excelente ¡—exclamó sir Mulberry, 
embolsando su ganancia;—es una joven de 
carácter y vamos á brindar á su salud. 

No hay para qué decir que Pyke y com
pañía aceptaron con entusiasmo siempre 
ruidoso la propuesta del brindis, ni que el 
brindis pasó sin algunas insinuaciones su
plementarias de los dos asociados sobre-la 
futura victoria de aqiiel gran conquistador 
de corazones. 

M. Rodolfo Nickleby, que se Haíbía 
apiovccliado de la atención que prestaban 
todos los otros á los principales actores de 
la escena precedente, para devorarlos con 
la vista como un lobo, perecía respirar más 
á su gusto, desde que se retirara su sobri
na. Miraba pasar los boteUas alrededor, y 
i'ec<?|tad.o en py, .̂ iUti p^sgapAQ §u jniíada 

de un orador á otro á medida que ol vin6 
los iba acalorando, parecía registran sus 
corazones para satisfacer su maliciosa cu
riosidad sorprendiendo los pensamientos 
que por ellos cruzaban. 

Mientras tanto Catalina, cuya soledad 
nadie turbaba, había recobrado por grados 
su calma. Un criado había ido á advertir
le que su tío deseaba verla antes de su par
tida, y con gran satisfacción había sabido 
al mismo tiempo que los señores tomarían 
abajo café. La. esperanza de no volverlos 
á ver contribuyó mucho á calmar su agita
ción. 

Ya en este estado tomó uri libro y se 
puso á leer. 

De vez en cuando se estremecía toyendo 
abrir la puerta del cortiedor, del que se 
escapaba un ruido salvaje de caliente ale
gría, y aun hubo de alarmarse dos ó tres 
veces 'creyendo oir pasos en la escalera: 
tal era su temor de que algiin extraviado 
miembro de la honorable reunión fuera 
á turbar su.paz. 

Sin embargo-, ñtí habiendo visto nada 
que justificara sus temores, concentró 
toda su atención en el libro y acabó por 
tomar tanto interés, que insensiblemente 
Eegó á leer muchos capítulos y leyendo 
estaba con toda esta abstracción, cuando, 
creyó con terror oir la voz de un hombre 
que pronunciaba; su nombre á gu mismo 
oído. 

El libro Se lé cayo de la mM6 y vio 
muy cerca de sí, tendido en una otomana 
con gran abandono, á M. Mulberry 
Hawk, á quien el vin<5 no debía haber 
vuelto más honesto, porque el corazón de 

i un infame no es sino más peligroso cuán-
I do se enardece á este calor, 
j , —i Qué aplicación tan; cHCantadora!— 
¡dijo el impudente:—sólo que yo quisiera 
; saber si era en efecto verdadera, é si era 
I un medio de hacer valer IQJL^ ^ ^ p ' 
[ñas,, t&ñ largas y suay^^ 

l a 

palabra 

de reíi-

bien 
en 

Catalina miró con inquietud hacia 
puerta sin contestar una palabra. 

Mulberry continuó: 
—^l'engo el placer de estarlas contem

plando hace cinco mir.ttlos, y por mi honor 
que son perfectas. Soy vúi torpe, lo icon-
fieso, por haber roto con una 

í el encanto de tan lindo cuadro. 
—Caballero, liacedme el favor 

raros—dijo por fin Catalina. 
—¡ Oh ! no, nic guardaré muy 

eso—repuso ]Mulberry apoyándose 
codo y acercándose un poco más á la jo
ven.—Os juro, señorita, que no tenéis 
razón en eso. Un esclavo admirador de 
vuestros encantos, como yo lo soy, np de
be ser tratado con tanto rigor.: 

—Sabed, caballero—dijo Catalina tré
mula de despecho, pero con tono y aun 
en tono de indignación;—sabed que vuesr 
tra conducta sólo me inspira repugnancia 
y desprecio. Si os queda algo de honor y 
delicadeza, es preciso que os retiréis al 
instante.. 

•—Pero, Hermosa Inía, ¿á qué vienen 
esas monerías de rigor? Sed más natural. 
¿No es verdad que ahora Káis á ser 
amable. 

Catalina Se levantó apresuradam'ente, 
pero no tan pronto que Mulberry no tu
viera tiempo de cogerla del .vestido rete
niéndola por fuerza. 

—¡ Soltadme, caballero, soltadme!—gri
tó la ultrajada joven rebosando de indig
nación y cólera y vergüenza. 

—Sentaos, sentaos; tengo que deciros 
doa palabras. 

—¡.Mal caballero, soltadme! 
î —Ni por un imperio. 
Y Mulberry se puso de pie parg obli

garla á sentarse. 
Pero la indignada joven en un desespe

rado esfuerzo, le hizo perder el equüibrio,,í 
iy, «d mjserabji^ nue no debía t^ier la, m-

beza nmy.firmg, cayó elí tierra cuan lar
go era. 

En el momento en que Catalina avan
zaba . apresuradamente para : salir de la 
sala, M. Nickleby empujaba: la puerta y 
se encontró enfrente de su sobrina. 

—̂¿ Qué es esto ?-^le preguntó. 
—¿Qué es esto ?-^on testó Catalina 

presa de la agitación más violenta. He 
aquí, caballero, lo que es esto,: bajo este 
techo'en-que yo, la,hija huérfana de vues
tro hermano, debía esperar protección y 
amparo, me he visto expuesta á un ultra
je de tal naturaleza, que no deberíais atre
veros á mirarme de frente. Dejadme pasar. 

Rodolfo bajó en 'efecto los ojos al en
contrar la mirada de fulgurante indigna
ción que la joven fijó en él; pero no obe
deció su. orden, y en vez de dejarla pasar, 
la condujo á una butaca en el fondo del 
salón, desde donde volvió cerca de Mul
berry, que ya se había levantado, y le in
dicó la puerta para hacerle salir. 

—Aquel es vuestro camino—le dijo con 
una voz sofocada que no hubiera desluci
do el papel de un diablo de la ópera. 

—¿Qué entendéis por eso?—preguntó el 
otro con audaz orguUo. 

Uas venas se hincharon en la frente de 
Rodolfo, como cuerdas, y los miisculos 
de sus mejillas se agitaban en una emo
ción penosa. Sin embargo, se limitó á 
sonreír con aire de desprecio y por segun
da vez le indicó la puerta con el dedo-. 

—Pero ¿es que no me reconocéis, viejo 
estúpido?—le preguntó sir Mulberry.. 

—Sí—contestó- Rodolfo. 
El bandido elegante perdió toda su au

dacia bajo la mirada penetrante del pe
cador endurecido, y tomó el camino de la 
puerta, diciendo algo entre dientes. 

Pero allí mismo se detuvo como inspi
rado por alguna idea nueva. • 

—^Era lord Federico el que os hacía 
Mta, ¿eb? iH^ squí Ip-^ue ps de5C«npene,' 

Rodolfo se sonrió otra vez, péró siempre! 
cOn los dientes apretados. -i 

—Y sin embargo—repuso ,el otr©,-t*' 
¿quién es el que :os lo ha traído-? Biejjí 
sabéis que, á no ser por mí, rio hubiefW 
él caído en vuestras redes. *) 

—Uas redes son grandes y están bastatí^ 
te llenas—^^contestó Nickleby:—tened cui | 
dado de que no ahogue todavía eil süá 
mallas algún pez. 

—¡ Id allá! Seríais muy capaz de Veiíl 
derosen cuerpo y alma por dinero. PerW 
no dije bien vuestra alma: la venta &/¿Í 
ya hecha con el diablo. ¿Me queréis haces 
creer que vuestra -bella sobrina no ha sida 
traída aquí como un cebo para el inocem 
te joven que habéis achispado allá ábajoi 

Bien que este vivo diálogo ae mant\i| 
viera á media voz por una y otra partd 
Rodolfo estaba alerta para asegurarse de 
que Catalina no se movía de su sitio, I 
Cuya distancia no podía: oir una palabra'4 

Su adversario conoció que tenía la ven^ 
taja del terreno y quiso aprovecharse doT 
ella. 

—¿Queréis, pues, hacerme creer que ñ^¡ 
es esto?—continuó diciendo.—Pues muy/ 
al contrario, yo creo que si hubiera sida 
el lord quien hubiera venido á ocupar su' 
sitio, habríais vos cerrado los ojos y los' 
oídos, en lugar de hacer todos estos as-'' 
pavientos. ¡ Bali, bah, Nickleby, dejaos d«3 
mistificaciones! 

—Os digo—replicó Rodolfo—que si y'ó 
la be traído aquí para ayudar ó favoreceil 
el negocio... 

_—¡Ah!, ¿lo estáis viendo?—inferruüTi 
pió el otro riendo.—Enhorabuena; ahora! 
os reconozco. 

-—Para favorecer el negocio—continuó'" 
diciendo Rodolfo con la voz lenta y firmq 
de quien está seguro de ño decir más que 
lo .que le fi&mkmy-'-m porque sabía muj5 


